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Katnsraia •»oi'|i«4i>n»liu-ul« |nm|H>. 
M> « brilliauta» as Mdrmniiladoi rall-
Kinaaa • oixtia» p«la op<-
lo— a lM'ii*«u«ril i t luuia italiana <!<' 
K l'.iill" viu lioimiiiiíim H<> mtui.iarato 
«• fcauiluM> UI narelia, <ujo ilulilio mo-
pinado i< i-ctuliaiil» daa|>art«u a mala 
viva • piniueiitu tl '1 no ame da kIu* 
iioaa nav»u <IUI' • luaniiain-
luauiiut* reniit, «titulando tul» aa 
|i|irrKiu« ili' •» tiobra aafiérite pi I U I O -

lOMiaauti' culto <• |.iOMra*aistii |«ru 
•lei mar Ili* o logur couapiuuo que 
linjo uIIh lioiiro-.auianUi occup* na 
lurmrrliia interna ioual 

O ilia da liuiilani *ui*ulioo*ii frio o 
liulilailii, u durante a luanlul oalllmiu 
íi*<jueiila* a copioaas bateffaa ilu cliu-
«a aulirti a cidadã qu* a|ii«ii'iilii»a um 
• ~|>«ul<i uieWuolioliou, quiiM lugubre. 
devido *i> i* liiiuo.ito iia toda» aa eavta 
aoniiuaiviaea o isulyado aliiiiii polaa 
luzes diix l.iuipiõai> no Kty, <|IIK ficaram 
acciaos durante u dia de limitem, |m 
ordem do ar. aenalariu do lutoriur. 

A|» aar do niau teuipo, que muito 
ilifllcultava ii tramito. ai> inaa aeiilnien 
da ciiliulo eaiivorum inaulitauirntL' mo 
TimonladaK por uma verdadeira mula 
popular que por i llae circulava iucrt-
bantemente. 

Corca <laa 11 Lorns da mntihà, em-
ljora coutiuuasie a cliovcr abuu laiilu-
lucnt», ern onoimf u multidio ovh'"'" 
iiieruda 110 largo d» K4 i uaa rua* 
nd iucoute*. 

O vaato rcciuto da fSú CatUoilral, 
ilpeortido pela miim im puiuptuo â u! 
li>-ilhuuto I J U O houlom dcscreM îiuis, LOI 
11 liorna. rogorgilava da poasi.aa do j 
toiias as íilassr.i o uuoionalitladbs. uni- i 
ficailoB uum mesmo pensaim ulo pio- : 
doso ouiuuoro—couipai iicipai das grau 
ilioHas o tocantuu cirimouiaa «airas 
<joili <juo a Kíjroja, pela lioreu ilr uens | 
minihtros, implora a Misericórdia Di-
vina <in 1'avor doa aeua lieis, nejatu j 
entes quaes forem, üilxlgoi ou (ilebea > 
ricos ou pobres, poteuladoa ou humil-
des. reis ou suhililos, 

A porta do templo a commiasão 
das exequina acolliia os convidados. 

A tribuna losorvada para as seuho-' 
rns íieou litleralmonto cboia desile aa 
10 1|'J horas da maubâ. 

i''aziaui a puanla ile honra cm torno 
do solierlio catafaieo os seguintes ri> 
pri sontantos <la hooicdado Hclw i 
Irir JUittai/tic, srs.: Donato Toblini, 
1'ietro Felosiui, l'ahio Cappelli, Anto-
uio < itterio, Ccsare Virgílio, Michelo 
Kiglio, líoberto tjecchi e Nicola Poli, 
Alessandra Finzi, Ago.stino loutani, 
Ilertoni (jaotauo (porta-eslaiubirte . 
Vnlli Oiusepjie e Dowouico Maio lie tti. 

Postados ao lado, períllavam 1 ala 
bariloiros. 

Na panoplia contrai foi colloiaJa a 
corôa <iüerecida iiolo Banco Coimitercial 
Italiano. 

A mediilu que chegavam, iam as 
commissões ilepositaudo uu rúapectivas 
coroas em torno do catafaleo. 

Dentre cilas mencionarei/ios as so-
puintes : Fralcrnitc Ftnwcise, Fumigli: 

l<M«h<>. l l t h M f*Ml««l fum 
aui, l > l iimi foeeheal h i U n • 
O r . - U U M 4 I M 

O paUeiaMMto 4« ilit twl iuri»eta 
m. uli Mio yoia guarite «tt<«, awb a* 

•aval 

A hu Ot Ibudnii. neawenla <>• uaiuen 
laia. i i l i l t •iietta sempre, at< a» 
II Itura» da uoita, A Viaiia do pabliao, 

u* aiii aflluin «ui •uaa'», dumule to 
lia tia hoiilniu para ailiuirar a 

niaidlAoeiifia <la iieior«ç4<i (eila pala 
«a a >A Apiwrauida , doa *ra, J K I 
«ui.a C. 

R 

tíiynorclli, Uiiione MeridionalIluliaita, 
1'uitlo, iJ«* 

Olf 
Amo iarão Comtitercial tlc 
l/lini. Carbono <t C., Operário* <lo Cotoui/iiis 
italiana ilcWAr/m, Kttorc lHeramofca 
coroas), Club Clirtuania, Calab/rsi Uniti, 
Vautc Aliyhieri, Moinho Matlarazzo, 1'a 
liii. di liosa (um quadro), fílierartli 
Orcptti, Xktico Xicolnli, Italianos Unido* 
<'" fjc.iitia, fíijvannr Jtalin, banda <le 
lunniea (linseppo Vrrdi, trtittTiiiile Jta-
liana, Companhia Viação Paulista itiuia 
eoróa u um quadro), bocietá (iamba, 
Koeiotá Lavoura e Progresso (do ar-
raial dos Suuzasj balida musieal trai-
<lo Moiiiu o, Uiordano Ilruno, Uuião ita 
Jiana do lioni liotiro, Aliliti Italiani, H. 
1. li. 1'umherlo I, Oalileo Galilci, 8o-
ciétá Prançaiso 14 Juillet, S. I. 1). Vit 
tono Kinmanuelo II, Pieranza Oresta, 
Jsibsii o Nicola, Camillo Porreca e mui 
Ias outras sem nome c sem lilás, que 
juucavam maguiUcamcnte a base do 
uenotaphio. 

Conforme fõra annuuciado uo pro-
giaiuma, (j ofiicio fúnebre comerou ás 
11 horas om ponto, antes de chegarem 
tis uuftoridadob. 

A s 11.5 outrou o sr. cônsul da Itá-
lia, cuv. Attilio Mouaeo, em grando 
uniforme, e acompanhado dos srs. dr. 
Augusto Stranieri, Uallian o Chiosíri, 
também uniformisados. 

A' niesuia hora ontrou o Br. Ifiiise-
lliciro liodrigues Alves, presidente do 
Estado, dr. (fcrlos lieis, oflieial do 
gabineto o capitão Ja.vmo Marcondes, 
ajudante de ordens, seguidos dos sra. 
secretários do Estudo, <lr. Uento Iiue-
no. do Intorior, Cândido liodrigues, da 
Agricultura, Francisco Malta, da Fu-
zenda o Justiça, coronel Alcantara 
Fonaecn, comniundanto da lliigada o o 
Estado maior: cajiitão Pedro Arbues, 
tenente João dos Kuntos Martins o al 
fores João Poroira da Fonseca, do 1.° 
batalhão; capitão Pedro Monteiro do 
Amaral, tenente J, Lopes de Camargo 
c al foros J. Araújo Lima, do 2.» bata-
lhão: major Xeiva, commatiduulo do 
Corpo do líombeiroa o ofíiciaos, dl'. 
J. T. do Mello Alvos, juiz da l.» vara, 
di. Adalberto Garcia da Lnz, ü." pso-
motor publico ilu comarca da capital: 
drs. Pereira Ferraz o liondolli, lentes 
da Escola Pol.vtechuica; coronel Can-
dido do Maeodo, comniundanto da 
guarda eiviea: mnjor Ayres do Cam-
pos, capitão Francisco tinilhermo liar-
liosa, tenentes Joaquim líoberto Oal-
vão, Pedro Paulo, da guarda eivi-
ea, dr. Oliveira liiboiro. eliefe do ]io-
licia o o M U ajudante do ordens capi-
tão Artliur Osorio. 

O corpo consular de S. Paulo cate-
vc representado em grande uniforme 
peies sis.: n.muiendador Pernardiuo 
Monteiro de Abrou, cônsul dc l'ortu-
gal, dr. Xeave, cônsul da Ilelgica, côn-
sul <la Allcmauha, cônsul da líusaia, 
dr. Kpionh conaul ds Hollanda, rev. 
1'. Dr. Girimondi, cônsul norte»amori-
cano em .Santos, coronel Teizoira de 
Carvalho, consnl da Hcipanha, conaul 
da .Suécia o Nornega, eonsnles da Aus» 
^ia-Ilungria, Atgcntina, Urngnay e 
Paraguay. Compareceu grande numero 
de representantes da imprenaa flomi-
•ense, do interior e deste capital. 

Estiveram também preaentei depu-
tados senadores, o dr. José Vicente de 
Azevedo, dr. Bmilio Itihaa, dr. P»m-
philo da Asanmpção; miniatroe do Tri-
buna! <!• Justiça, lentes da Faenldade 
d* Direito, aeadeaaiooa de diveraas 
csoolaa saperiore* • 100 alnmnoa de 
Meolaa ilal.anaa representando vinte 
• tres eseolaa; ar. Bento EzeqoiaL ra-

iiUarartaa a mat"" 
•• do iatartor Aa Kata4« • 

iiiaamaraa ravalbaiiua <U no^aa atai' 
diatiueta ho, ladada, lauto eil i ai.«ai ia. 
auuio MHHIHM, <IM|os UUWM li«l <it|IHI-
<ie darliuui |«i Ul aiJu iupuaaivei • o-
ibal-aa. 

A lula I lui r. b bra.ia pelo rev tuII 
eoiiai;» ilr MHM »i ViaauU. diam. 
vt rnalor An lli.pa.lo aaoi.vlailu |ijm 
tavuioa a m m irfi-aa a Kadriitiiaa tia 
• arvallm itivuffftoe aawiitotaa Áo Ha 
luiiiario Épisaopal, • pulo Uabiilu <lio-
oeeauo <pta aoiiiparaeeti enaorparaHo 
>ía reriiuuuia* i<a|M>uil<.n<lii ao eaili-
bra II l«. 

Iliitanle a cerimonia, uuii eiaellanta 
oMlwatia foiniinl.t por iil prolaamiraa. 
MMI II legrimia do maestro aominenda 
dar (iuuiea ( anliut, azaaltau a (frauda 
U I Í H S A da oyu/riM do iuaiicn* ooiupMi 
tor braaileiro pudre Jo-rf Manrioio. 

Ao oilertorio foi aduiiraveluioui* 
eaiitaJu o Pie Je n, <la 8aiut Püen-, 
solo pura a qirauo, acouipauhado a or* 
guui 

Kaao solo foi composto erpreuuman 
ti' para aet cantiido tios funuraus do 
uliniraiile Courbet. 

lorutii taiubom oieculailaa magia-
tialuienta duas uiarrlia:i fúnebres de 
Clioplu e de llaethovon. 

'1'eriiiinaila a misaa. a banda ile mu-
aica Uo Orphiinato Cliristovatn loloiu-
bo, no Ypirnngn. executou uma bella 
niaii ha fttuol ro, escripta espocialmeu-
te pura aquclla oocasião. 

Em seguida, ilespidaa as cttsullis, e 
d et vis <te ve-íir capa do n imjt», « 
reviso, conego dr. Manoel Vicente fi: 
a enconimoniiiiçflo, bande cnlSo canta-
do tala orchestra o Lilvravne, couipo- ! , . , , 

1 - ' - m a n g a s de canu^n, ganha de vez cm 
I ijiiando meia dttzia de pata toa, conoar 
1 latido sapato, que, por esmola, lhe 
' uoi.liam os vi/.iiiho- Dalii, a alcunha de 
| ,-aj'nt. ro qno lhe ójuiilar.im ao nomu 
i .!<• Pedro. 

Do que vivem <is dou i ? O officio de 
reiueiidnr sapatos não lhes dá o pão 
ii.' cuila dia. Nada pu;:am peta possil 
ga, rum ou outra vez, alguma alma 
;;ei.ciosa lhei «tira <lous ou tros viu» 
tens, que o Pedro imiuodialani nte ro-| 
I Í U Z a vinho na venda ú esquiua, sen' 
do maior u esmola, compra pão o pei 

Maa o ar. *a»te» 
Vaiga aa aaaa Kl mm -riiltt JU.~a.ra», 

«bra praaiiaAa pato #avarau do l̂ ato 
4 < > . * M M A X . A W A A I Y M U D A N * 4 » H -

M</• •'< t t q a a aate»a aeada aouvlui 

A f i i t i d e C i M i l l t 

Aaaa«aiiil« • ituM bMx ata 
akuutplai d O awr * M-!•< IMhI» 

•aixlalu doa naiwalnu aiiwipaaa, pn -
o> riipiiiido • altnucAv do ach ata aadl-

| toriu |>ui a -|at«o <l<i uailn laa<|<o, vi-
rlona.lo pui uiaa piwl >ugada aal«i< da 
paiiua-. 

lAigu ilapois. falou <• ar. I raneiaao 

tMrRM Vhftia 
l m r « alIeiuA 

d < Kii-ur». 
H. Ilunia|iiitr« 

! ~*a ottu-iua de InlaAu •iidi aa doa ara dra. I «rio Aluai al, I*i 
div Aibaaa a JUnuai Aa AaavaAa, qai , . 
uoou.paiilioM <> pi-atiio • aaiallo ati a* | tr—Au»m aattrpa, o ar. Jua4 
ponto UiMiinal. 

A guarda dv bani* M pn 
lar((o da He, |>alo lafflMteutn da 
laria, euai aa ariua <w fuuaral 

<!*, quanJu a luurM^aiiipiubauduu na *'u <!•* aaluu | ubllsada o artigo • rua- | Gaiiuinuoa, Miuuifi alaudo oa aautiuiau-

i Padru Xaviei da \ n « i aa ile-taaava 
aui Miaaa pila »ua UMaia ilU-tr-n,«o, 

I pata aaa earaatar da Aai • raau- aar-
| 

>Kua piiblIiiM 
l'< • mia i «na mu*, taaiiliii • áa 

l,ottra- Patriaa, que nalla pardu 
doa aaMs Meia 0}nt 
reprasautantaa. 

M A H I M C O M 

Vive no Porto um pobre liontam 
muito eodo urra tado para o < rim* e, 

i hoje, iuuliiiaado oomplut uu nta pelo 
álcool, 

K' oaaiulo, a mulliur baba tanto co-
mo ollo e. companheira Hei. aeonipa-
ubou-o aió d África, a awviaar-Ute o 
degrado. 

| Não trabalham rlla, quuula muito. 
| truta da ca a, <lou qtiniloa muito SII-
| joa, leiu soalho li rua do Campo Liu. 
i <lo. inua verdadeira poHsilga, iufocta, 
| aombria, otnle t.a.i se entra sem so h-

o lenço po ti ni:'. Elle, sempre cru 

hio da ultima ciir *ica—Vt u, uS .n. 
R ui .Mti do aprMUdisaiuio aaeii-
ptor Jawua du H<i«u<ar, p il li ailu nu 
JoiMil Ja Ciimuwrcia <ut & do conuutu. 
ai a< rfulnten linhaa : 

'So multo laeoaácaMauta poaao agra-
decer lias g. otilenafc de que iui uho 
por i>*i to <los iii«B'loi «aeriplorea 
liraailoiroa Valentia da llagulliãea, 
Ma'. 1'luiuss o ViriiOio Vur/.eu, que 
mu bitnJuium com a Valioainsima oílur 
ta do (nus obras ma** r< eent' S. 

< Bhuai-iu í um rMBÍlhete do libres 
delicadíssima*, cheia* de frescura u do 

IMtito lia a. em . aa iripto pelo dr. Couto 
dv Mu^aliiaaa, dirigia • illiiatra a •••-
naiueiitu louaelluuiu Augusto ila Cas-
tillta a •ogmnlu oaita ao U O M I O dita* 
•tur i 

•Almada, Ki <la julliu da IMPi.—l'.xtno 
ar o uuiigo.—llarebi boiitem coui iu il-
to prazer, uu Araanal <i* iiannba, a 

piwlaios picada cai ia da V. oas , dv 12. a o 
j «(auiplar d 'O Oimu-rdu </• Hio J'l nii | 
'ruiu o seu outhUMaitiou, bru iltiro a 
•zpanaivo artigo a U I U I I reapetto. Agra-
doçu-lhu urna o outra caloioaa demolia* 
traçau tlc ullauto o imonl. aimei.to : 
• posso assegurar llie qua, sa au tiva a 
fortuna do praticar um nulo humani-
tário, quo puajuiu a vida a um punha-
do do braaileiro*, já vencidos e pres-
tas a aen m *aurilioadie aos imputuo-
ao* doavairauieiitos dum populacho 
deseuíteailo, aedonto de aangue, liem 
oompnusado me acho oom as «preciii-

tos du |ivvo braailuiro |iala purda ir» 
raparavvl qua acaba da aa 'ler a uai ao 
italiana. 

Fiiuilamiita. o rev mo. vigário da |«> 
roabla, totuaOiio nutra vaa a palavra, 
a<(iailueiiii ao llr ll a liuaiiilalidailu 
dada aoa ilaliatioi, faai-udo Voto- pclu 
sua proapuiulada, raapuiidiuido-llin o 
enrraspoiiileuta dista fullia a aaudo eu 
cerrada a aaasáo, 

K iiaatm t< imiiiarutu as inutilfes-
tações de |iasar, dando a colou oi ita 

I liaua sobejas provas de verdadeiro p* 
' Iriotiawo 

— Xo dia .'I do corrente, falbc. it nui 
! Itaiov, •• innaoi nla tlthinlio <iu nosso 
| amigo sr. O sario de Camargo, netivo 
aui|irnga:lo da aCompanliia Ü. H, a 
Vtuuua. 

lambem falleceti nasfa \illa. uo di* 
H d cato, o innocautu Mario, lllho do 
sr. «luão Firmiano de ttou/.u, digno 
funcoioiuirio niuuicipul. 

Aa nossas condolências.» 

PROVEM O VI MIO MAIlMItA MONICá 

du.de du tons e . iuauapciiaa d* houiuns da esta-
tura social o intulie. tual de v. ozc, lie 

arounia c da uma 
de foruias realwerfk eztraordinui 
Na iuipoa .ibilid.ule <!• tndo citar de le 
bello livro, recouimeado aos aprecia-
dores delicado*, noa gourturt» de 
iitteratura, os dou* sonetos An idro bouçaa e da muitos outros que, aom mo 

couhecorom, uio saudaram etliisiva* 

Mercado da eafé 
I NKW-YOItK, H 

Joaquim Naliueo, dl) Viscoude de Ouro O mercado fichou na terça-feira 
' Preto, de Aftbnso Celso, do André Ito-

italiano Achille ' «do maestro 
Piori. 

Conclnida pssn cerimonia, quasi to-
das as pessoas presentes uo tecitilo 
foram apresentar cumpriuiontos do eou 
dolencias uo esmo. sr. cousul da Ita-
lia. 

O aclo religioso terminou ás 
horas do <liu. 

Em soguida orpinis<m-se o cortejo 
fuiK-bro quo destilou processionaluiento 
na seguinte ordem: abrindo a mau In: 
um piquete du cavulla 'ia de ôii praga 
urmiidas do claviuotos; depois, a bauda 
du musica ila liriguda Policial: o i :e-
aidente do Estado o seus secretários, 
corpo consular, cotuinissòes o repro-
sentanles da Imprensa; uma riqnisui 
situa corôa de llereB nittiiraes ellure-
cida pelo (\r,l b'ru ooi e piimoiosa-
monte fabricada pela ensa Diotach 
Scliilicli, do largo de ti. Iteuio, dcala 
capital; Instituto Muuzoni, represen-
do eolkgios reunidos ; banilu do 
niuuira «' 'ntlerto /»: llistiluto ("onvitlo 
Garibuldi, Ettore Fierumoscu, Lojas 1" 
do Muio, llulia. Giorduuo lbiiiH-. lioui i, 
Harmonia e Caridade, Luiáo 1'atdi 'a, 
Landa do Musi a lloraaglieri, S a-ioda-
do Trinacria, Iniüo do lloin llutiru, 
Banda Giuseppe Verdi, Club (i.vmua -
tico Poitiiguez, Calulirusi Viiiti, Cir-
colo Füodramniatico Paulo r<-rra-
ri, Vusco da Gania, Lvceit dc Atais 
o Ofllcios, llatida <le Musica ( uri iB 
Ciomos, iS. Dunto Alichiori K. II. Vit-

4th'a>f<:iti e Tortura, qno mu deixurniu n 
impressão deliciusa das cousas perfoi-
tas, 

«A uionographia do Max Flciuss re-
vela estudo aturado do problema his-
toriei) que se profõi a aaclarocer, o 
no seu estylo límpido, harmonioso e 
cheio do energia allírnia as altas qu:i-
lidados litlorarias de um caeriptor que 
upreeio partioulariti.̂ stu « cr.ra eija 
sviutiRllila muito me honro. 

*U Irubalho uiais ospecial do sr. 
Virgílio Vaizea, Siithi C'íth('r-Ha, é a 
obra do um observador erudito e sa-
guz que, sem pretenções ú alliloquou-
ciu, sabo desOrever o quo vê em lin-
guagem correeta o IÍD)>ida. Esto livro 
aclia-Ko muito bom i\«lineitil<); o auetor 
não ilescurou ncnhuiu do.s uspeetos j 

i cssüucitiea do ussumj to e soubo d.ir it I 
!<'ala um delles u proporção e o rolo 
| \o quo merecia. Por isso, so lò com ; 

pontos cm algumas op-

f . 

xo frito, modesta refeição de que par. I muito interesso, o reeonhocidamcBtc 
ticipu também um gato que llies fuz j agradeço uo sr. Virgílio Várzea o pra .'íptl 
eompauhiu. 

u:'.l: ! ' ) o Pedio não teia o quo co 
, rner ou, uielhoi, o quo beber, oxpande 
) o muu-hiiuior balando na mulhor, que, 
apesar disto ou por isto mesmo, o es-

i tinia muito. 
; Ua cúrou de quarenta unnos, ora c!l< 
i soldado raso, num doa batalhões aquur-
1 teludua uo Porto. 

Num dia do revista, incorreu ttn 
, falta na fôrma; o conimaiidauto repre-
' liondüti.o, o, como resposta, o Pedro 
; re tiiuneou-lhe um insulto; nova re-

! /.o 

torio II, Lavoura o Progresso (do Ar- j prelieiuao, mais sevorti, do coinmau-
roial dos Kouzas, Monto do Kooitrro i ,j.„lte. ;< io p^ude, então, conter-sc o 
(de líibcirdo Pites), um piquete do eu- . . . , ... , „ i, • . , , i , n homem : sah;u ua lorma o desafiou o vallnrin: bunda do musica do lullegio 
C . Colombo, Is .Frutelhciza do Camiiucv, ! seu sujiorior. O coinmandanto desceu 
um retrato o unia bvlllissimu coróu oí- ; do cavallo o, quaudo dosombainhavu a 
forccidos pela Companhia Viuçào l'au- [ UB llla> u).u ,..,sti;!ar o iusubordinado 
lista, S. Uuioue Meri.lioiialo Italiana, . , , . . 

' ' uoldaao, recebia om S. 1. Príncipe Uo Napolis (<lo Taubuti'*,, 
(ialiloo Galilei, Fratollanzu (de Ki-
mão), uma banda du musica particular, 
llaliaui Keuniti (do 15 'XÍga; Club 1'a 
miliar ido S. Koquo), proprietários e 
ojierurios da casa 1'., iloU'Acqun desta 
capital, Corpo Musical Coudo do Tu 
riui do S. Itoquo., H. Militi Italiani, 
8. <los Carniceiros, operários do moi-
nho .Maltarazzo (corôa e bunda <le mu 
sicu), Colouiu Italiana du Penhn, Lega 
Lomburda, 8. I. Calubresi (do H. ísi-
mão), Boduci 1'atrio Battaglio, Lojus 
G. Petroni, Uuibcrto I, Progresso II, 
Circulo Operário Italiano, Lyeeu de 
Artes Ofilcios, Hociétó Françaiso M 
Juillet, Loju America, S. Lenlo Obor 
dano, ntu piqttoto de cavallaria o in-
calculável multidão. 

Fizeram -so também repreaontar, mas 
sem os rospeclivos estandartes devido 
ao máu tempo quo fazia, a Graudo 
Loja do Estado, Conselho do Kadosi.li, 
Loja Giuscppo Mazziui, Loja Força e 
Justiça, Loja llibeirüo Preto, Loja 
Commorcio e Soieucia, Loja Piratiniu-
ga, Loja Amizade, Loju Lun-Humani-
dndo, de Jundiahy, Loja Hospanha, 
Loja Garilialdi o Loja Portugal. 

O jneatito olisorvoti o seguinte ite-
norario: rua Quinzo do Novembro, 
largo do Ilosario, rua do S, Uento, 
largo do H. Fraucisoo, praça Dr. iTofi > 
Mondes, rua da Liberdade, rua Ver-
gueiro e rua Pires da Motta (onde estú 
construído o hospital Humberto li. 

Durante o porcurso reinou a maior 
ordem o compostura. Em muitos edifí-
cios do diversas ruas por onde passou 
o prestíto havia bandeiras em fuuorul, 
o dus sacadas do varias casas loram 
atiradas llflres sobro ello. 

A rua Piros da Motta ostava seve-
rnmonto ornamentada do lueto, e, jun-
to ao edifício do hospital Vmberto 1, 
do lado direito, havia um busto do 
saudoso soberano collocado sobro um 
throno revestido do pnnno preto, so-
bre o qual se lia a seguinte inscri-
pção: llmta Intaiiyibile. Sobre esae 
throno foram depositadas todas as 
coròas quo figuraram no cortejo. Do 
lado esquerdo do hospital, levautava-
se um coreto rigorosamente gitarne-
cido dc patino preto, destinado ao 
orador oflieial dr. Augusto Straniori, 
vice-consul do Itália, o & Commissão 
encarregada daa excqnias. 

A s 2 1|{ <la tardo, logo após • che-
gada do prestíto, o ar. dr. Stranieri 
pronunciou tima sentida e vibrante 
oração allusiva ao *cto, lendo, ao ter-
minar, a bellissima invocação ao He-
nhor, escripta pel* rainha Margarida 
de Saboyo, a illustra viuva de Hum-
berto I, por intenção do t*a augusto 
e pranteado consorte. 

O orador, foi diversas veies inter-
rompido pelo auditorio qua azclamav* 
Vira it Be TUtorio Emanttèle III, Vi»a 
Savoja. A s 3 horas da tarda di*p*rsoa-
sa a numarosiMima multidão, qua 
giaason para 

A eokraia italiana da Saaloa 
raprsmntar por n»a 

]>leuo peito uma 
laçada, qno minutos depois o prostra-
vii morto. 

O 1'odro foi coudomuado a 12 atitios 
do degrodo. 

Cuui|irida a pona, voltou paru o 
Porto, com a mulher, que o uconipu 
nhúra ú África, o aqui arranjou uma 
umaute; os tros viveram felizes duran-
te muitoB anuos, uté quo certo dia a 
amanto dou motivo a quo o Pedro a 
esfaqueasse. Não morreu do forimeuto. 
mas do fome, porque a tanto a cou-
domuou o desalmado liomein. 

Deste ultimo crime não tomou co-
nhecimento a policia. 

Desde então, o 1'edro Sapateiro tem 
vivido, mais ou menos em paz, com 
sua legitima mulher. 

Já dou entrada ua policia mais do 
trezentas vozes. 

Tom uma irmã abastada, que, ora 
tompo, teutou protegei-o, começando 
por lhe niundar, da presente, tres ou 
quatro fatos dc casimiru, um chapeo, 
roupa branca. Poiso Pedro, no mesmo 
dia, vendou tudo polo primeiro preço quo 
alcançou o com o dinheiro tomou uma 
formiilolosa curraspana. A irmã, depois 
disto, não so lembrou mais dcllo; ol-
lo, porém, se lembra sempro da irmã, 
nn es, er.inça de que, morrendo, lhe 
deixará alguma cousa em testamento. 

O 1'odro Sapateiro faz-mo sempre 
festas, quando vou no Campo Lindo; 
om troco das festas, toma grande bo-
bodeira, que lhe dá com os Costados 
na policia. 

F A D M C I O PIEP.K0T 
Porto, 0 de julho. 

I. P. U m J i Hiifli 

Registramos hoje o fullecimento do 
sr. comm. José Pedro Xaviorda Veiga, 
um dos homens mais illustres c presti-
giosos d% política mineira. 

O sr. Xavier da Veiga inioion, no 
antigo regimen, a sua brilhante carreira 
publica, sendo, por largos annos, jor-
nalista, deputado em varias legislaturas, 
ebefa de partido, a palas nraaa indi-
oado em lista triplica, para senador do 
•xtineto Império. 

Proclamada • Republica, foi logo 
eleito senador ao Congresso . Mineiro, 
tomando grande parta na Constitsinte 
• sendo posteriormente distingaido na 
varias eoamiasóaa pólo goverão Ao 
Estado, qaa lha confiou a diracçio Ao 
«Areliivo Pablieo. 

or quo tul leitura mo deu, prazer 
quo seria completo se o auetor não 
tivesso escripto no ozemplar quo me 
oHereeeu phrasos qua, por llíniiutiicuto 
elogiosas e iinmerec^as, mo deixaruiu 
uma iufl^Sssãu do gnasi tristeza. ./. 
dc ü.' 

Acham-se em podar do dr. Telles 
liudge, 3." delegado, uma correute do 
ouro com berloijuea, um broche do 
prutu, um envelopiie contendo um 
caitãoaiuho do ouru com insiTÍpçôes, 
7 bcrloque* de ouro e <> outrou diver-
sos, o um dollar, moeda amoricatui. 
Todos estes objectos foram npprolien 
•lidos a um gutuuo tí estão ú disposi-
ção do dono. 

A Serenata. 
Visitou nos o .'!." numero doste bom 

redigido poriodico mensal, que traz 
bons artigos, dos quaes especial isare -
mos u chronica. 

Tonxo-nos hontem sua visita do des-
pedidas o festejado c pojitilarissiiiio 
autor Peixoto, quo embarcou hontem 
no uocturno para o Hio. 

F A L S O S E S A T U S 
HANTAÍNA 

Haírúa bojo uuquàle thoatro, com a 
magnífica peça em 3 uctoa Os Velho*, 
original do talentoso dramaturgo por-
tuguês: d. João i'n Camarfl, a oouipa-
uliia poitugueza de dramas o como-
dias dos theatros />. Amélia o (iymnasio 
de LM«, a qual estevo triiballiando 
eonv appltuiKos uo tUeatro Lticimlu, <lo 
ltio. 

PObVTIlEAM l 
Ivculisou-se, hontem, mais um espe-

ctaculo du compauijia oquestro Jlol 
mer. 

Continuam u merecer geraes applnu-
sos os trabalhos dob artistas. 

Auarcliista. 
O dr. Francisco õe Castro, 1." delo-

gado, proiuleu hontem, ús o horas da 
tardo, ua mu do Carmo, u. 15, a ita-
liana unarchistu Isluuza Irene, por ter 
provooailo desordon-t vestindo uni ca-
chorro com uma roupa foita com a 
bandoira Italiana c por ter dirigido 
insultos grosseiros ao rei Humberto, 
protestando contra us homcuugeus quo 
lhe oram prestadas. 

Loteria de S. Paulo. 
ltenlisa-so hoje, ás :l horas da tardo, 

no salão <1* thesou.*aria, a cxtracção 
de mais uma loteria de Paulo, do 
prornio maior de 10 contos. 

A sorte de 40 contos da gt-HUde lo-
teria extrahida em 7 do correute foi 
vendida om liutntacs polos srs. Este-
vão Primo & C. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos hoje: 
O estimado negotfantc desta praça 

sr. Horacio Parreiras Machado. 
O sr. Isaltino Coctu, distineto guar-

da livros desta praça. 
—O ar. Lázaro Grumbach e sua 

axraa. esposu enviaram-nos <la Paris 
um gentil cartão, participando o nasci-
mento da aen filho Pierra. 

15:000|ll0a 
O antigo a estimado agente de lo-

teria* ar. Júlio Antunes d* Abrau, 
estabelecido á rua Direita, n. 39, ven-
deu hontem a sorte grande da lfrOOOS, 
qua aonbo ao bilhnte n. 30703, da loa 
teria da capital federal, 
hontem. 

Aqnalla feliz agenda vsndsn tam-
bém toda n daaMn éo n. 80701 a 
90710, na importne* «a l 

Para 
fc 01 1)7 An 

pitai federal, psmio 

Comprem e vorio. 

mente! 
Deve v. oxc. uot ir que o mou neto 

du I I do março do lb'.i4 lui tão natu-
ral o tão em harmonia coiu oa prin-
cípios do justiça o com os sentimentos 
de liunutiidudo quo ilavoui issldir eu 
tido o coraeão bem formado, quo outro 
qualquer ollícinl português ou d outra 
nação que tivesse tido u honra do se ; 
encontrar nu minha situação, teria oom 1 

certeza procedido como eu procedi, 
sem qtteror sabor dus conseqüências! 
quo disso pudessem originar-lho no 
futuro. Apesar da perseguição do quo 
fui nlvo, nunca um momento mo arro- ] 
pendi de ter intendido a mão uo des- ! 
ditoso almirante Saldanha da Gama e 
aos seus companheiros <ie infortúnio. 

Teuho muita pena de não ter podi-
do assistir ás brilhantes festas que no 
ltio de Junoiro celebraram o i." couto 
nario do descobrimento do Urasil, o 
não vale já ugora a pena avoriguar ao 
certo so as ohjccçõoa partiram inicial-
monto desto ou do outro lado do 
Atlântico. O que sei é que alguns dos 
inotts verdadeiros emigos mo tem do 
lá manifestado u seu posar de me não 
verem alli nessa oc asião, e cm ter" 
mos que mo consolam amplamente da 
minha dór. 

De uma carta do <im <los meus asy-
litdos, o dos do mais elovuda posição 
tul Muriuhn, destaco cu as seguintes 
phruses, que aão um balsuiuo consola-
dor : 

• Sentimos bastante a sua ausência! 
parece que a syuipulhia que lhe dc-

idicain pnr cá C H I Ú perturbando a sua 
• viagem ao Brasil; é melhor calarmos 
<os nossos sentimentos, pura não cuu-
«sar ciiuues ou resoutimoutos o aguar-
• <lar propicia oocasião do matiilestal-os 
.publicumente. Pola minha parte, re-
«solvi não assistir ás festas e conser-
vei-mo urredudo do todas us reuniões; 

<doeu-mo muito profundumeute u in-
<justiça da sua ausoncin, pouso quo j 
não temos razão do alcgriiiB, quundo 

<iu"io estã presouto a pessoa quo nos 
salvou a vida. • • Aeceito um apertado 

abruço do—Do v. cxc. amigo dedica-
do o para sempre grato—•Avgwsto dc 
Castilho 

P E L O N O S S O I S T A D O 

IX1IAIATULA 
Do nosso correspoudeuto, em data 

de 7 do eorrento : 
«Por iniciativa, da briosa colonia 

italiana aqui domiciliada, foram hon-
tem celebradas na egroju matriz desta 
villa solomues exéquias cm homena-
gem a S. M. Umborto I. 

No templo, quo estava repleto do 
povo, foi armada uma artística eçn, 
tendo pendentes os pavilhões italiano 
o brasileiro entrelaçados, e no centro 
via-se o rotrato do soberano morto, 
com n seguinte inscripção 

• A Umberto I di fiavoia—Magnâni-
mo Ho dTtaliu—Eroo di Custozza — 
Piotosissimo nel disastro di Casauiic-
eiola—Ângelo di Caritá nel colora <11 
Napoli—Nato a XIV Marzo 1844—lia-
pito aU'amoro ilel suo popolo per mano 
assassina il XXIX Juglio lüüü—La co-
lonia italiana di ludaiatnba—Una la-
grima— un liore— Diramu — Pono—VI 
Agosto 19l)ü>. 

Durante a missa, que estevo solcm-
nissimn, executou o hurmonium, com 
toda u maestria que lhe c peculiar, o 
hábil professor sr. Francisco Favero, 
causando admiração pelo diminuto 
tempo que teve pura preparar oa seus 
corroctos auxiliures. 

A' noite, no edifício <la «Sociodado 
Operaria Italiana», teve logar a sessko 
fúnebre, estando presentes os mem-
bros da direotoria, representantes das 
colônias italiana e brasileira e muitas 
pessoas gradas desta localidade. O pre-
sidento da Sociedade, sr. Luiz Coppi-
ni, declarando aberta a sessto, deu a 
palavra ao correspondente d'O Com-

com alta do 
ções o firmo. 

N. 7, disponível, ü 1[S i onts. o n 
H 7|K c. por libra, contra fi I c. o T> 

c. uo anuo puv->ado e ti 1 |S c. cm 
1S!IS. 

Vendas li i 1'ohu, 37.'0'l saccas. 
Hoje, aluiu sustentado e tom alta ilo 

1' pontos nua opções. 

I I A V I T E , H 
Xa teren foira o morcado f( liou cal-

mo o com uItu de ~.rJ c. nas opções de 
março. 

Vendas na liol-a, .'líl.OCO raç as. 
Abriu bojo com as cotuçõe, inalte-

radas o calmo. 

H A H H U R O O , 8 
O mercado focliou na terça-feira sem 

alteração das colações e sustentado. 
Vendas na líohia, o l.OLKl saceas. 
Hoje, abriu com as cotações iualto-

radas o sustentado. 

I . O K M T P K , 8 
Na terça feira o mercado fechou com 

us cotações iualtoradas o sustentado. 
Vendas ua Bolsa, Ü.000 sacas. 
Abriu hoje sem alteração das cota 

ções o suste.itado. 

Enlradaa. . . 
Embarques . 
Mercado, firme. 

HIO, 0 
7.SOO suecas 

11.'ILU » 

BANTOS, 3 
Veiuleram-se hoje, 2õ,0C0 saecus. 
Base do dia. 7Í500. 
Mercado firmo. 

Café despachado, 18.401. 
Caté ombarcado 41.923. 

Entraram liojo 38.1)09 saccas. 
Dosdo l.o, 998.097. 
Desdo l.o do julho, 892.193. 
Média, 33.177. 
btock, 091.309. 

Em cguul data <1o atino passado, 
venderam so 30.000 saccas, na base 
do ÜS2' 0, fechando estável o mercado. 

Entradas, 41.694 suecas. 
Desde 1.», 33 vil4. 
Desde 1." de julho, 1.018.470. 
Stock, 904.401. 

Ctifó bulileado hoje: 
Da Paulista . . 
Da Sorocubana . 
Do Cuutpo Limpo. 
Do Braz . . • 
Do 1'ary . • , 

Total. 

37.441 
1.207 

349 
000 

1.745 

41.348 

tnfrrio dc Bâo Pan!», como repreaenten 
te da oolonia brasilsira, falando em 
aagnida o illnstrado vigário da paro 
ahia, rapresantenta da colonia italia-
na, que, nnm grande a bom elaborado 
discurso em idioma italiano, pôz am 
ralavo na bailas qaa li dada* que ax-
amavsm a augusta pasnea Ao rai 
•nmbarto, diaronsndo Mlhanteaante 

v *«« reinado a 

hiaterteaa, An vida daoMle qua M • 

T o l c ^ r a m i n « s « i 

I N T E R I O R 
Bio, 9 

Estiveram imponentes as exe-
quias celeliiadas em liomenngeni 
ao rei Humberto I . 

Assistiram ao acto o sr. preB:-
dente da Kejiulilica, tlipIoniRtas, 
ministros, muitas pessoaB gradas 
e numerosos convidados. 

O templo eslava Boberbamente 
ornamentado, tendo no centro 
um beliissimo catafaleo, em torno 
do qual foram depositadas innume-
I Í I B corôas. 

Calcula-se em 2 .000 pessoas a 
multidão apiuliada no recinto. 

Realisa-se hoje a reunião do 
Instituto <los Advogados, desta 
capital, afim de discutir o proje-
cto de refónna da lei de fallen-
cias e o da reforma judiciaria. 

Santoi, 9 
Acham-se nesta cidade, em com-

panhia do dr. Henry Hartwell, os 
drs. Torres Tibagy, Felix Ferraz 
e Carlos Keil, engenheiros da 
Liyht & Poirer, que vieram iniciar 
os estudos de locação para o as-
sentamento dos bonds electri-
cos. 

A Camara desta cidade vai con-
tractar com a Superintendendo 
daa Obras Publicas os serviços de 
reparação da Cadeia. 

As obras foram orçadas em 
8:535$573. 

Movimento do porto: 
Entraram: o vapor inglez Gre-

cian Prinee, procedente de New-
York, carga alfafa, a Belaarço ft 
G.; hiate nacional CW» i . * t pn-

re^Mli' «Ir T I J I U a-. 
Hcfit-rt» a ofdt-iii, 
Slllllfti, MIH t di lltl 

i'Mrgu MMIIIH, W K. 
I * <'. 

Siihiram: e p iturboin^Wi /*««•«, 
para e-libic, 1'IU lu lio; o Va-
por ullciiiuo •Stinloi, paia llaiubar» 
iro, com café . 

|). sp;i<'lllii|l| Viipot illftle/ //»H> 
•Irl, paia New-N mk, com café . 

Kcudiini ntof llacaos. 
A Al la l l egu rendou llOj Voia 

A l lecobt lor iu, M:XiT$mtS. 

* M X E M . • 

Kin ronaciIUOIICIu do accitrdo 
tntre o almiiaute Sc.\ nmute Li o® 
Konny, vice-rei de Nnnl<iin,os in-
gleiera itccupaiam inilitarmenle aa 
« oncessões iüteiiucioBiieí de Stiun-
ghni. 

Embarcaram hontem cm Odes» 
sa, com destino á China, mil • 
quiuhcntiis soldados iu. -oa. 

B o a t , 9 
As auctorHades e u |iovu da» 

diversas localitladcs situadas na 
estrada de ferro entre Monza e 
Roma, manifestaram profunda dór 
e lealdade á casa reinante, á pas-
sagem do trom que conduzia os 
restos mortoesde Huml e r t o l . 

O novo rei, Victor Manoel III, 
recebeu hont?m os pr:n • ipês e x -

| trangeiros e seu sogro, o príncipe 
do Montenegro, vindos a esta c i -
dade para fcs i.tir ao.1 luuoraes. 

Foram egiialinente recebidas 
as missões dos governos extran-
geiros vindas a esta capital para 
assistirem aos íuneiaes do rei 
Humberto e apresentarem a» cuas 
condolências á familia leal enlu-
ctada. 

Para prestarem homenagem ao 
saudoso rei Humberto e atsi^tirem 
ao seu funeral, chegaram também 
a esta cidade cerca de lõO mil 
forasteiros. 

A' chegada, hoje, r esta capital 
das rainhas Margarida e Maria Pia 
e príncipes da casa de Saboia, a 
multidão fez respeitosas mani-
festações, reinando sempre muita 
calma. 

L o n d r t i , 9 
Telegramniaschegado? da Corèii 

informam que os chinezes in r a -
diaram a estação da estrada de 
ferro de Hai-Thing, ao sudoeste 
de Ronchonang. 

DeCantão, partiram com destino 
a Pekim.tres mil soldados condu-
zindo pavilhões pretos. 

I o w - Y o r k , 9 
A convenção de Iudianopolis ado-

ptou as candidaturas dos srs. Brynn 
e Stevenson |uira presidente e vi-
ce-presidente da Republica. 

~ Madri i* , 9 
0 ministro da Hespaulia em Pe-

kira telegraphou ao governo con-
firmando a atlitude 'io governo 
chinez para com os representantes 
das potências. 

fêilâo, 9 
O trem que conduziu o cadaver 

do rei Humberto parou muitas ve-
zes em diversas localidades, afim 
de que as populações podessem 
fazer as suas manifestações de pe-
z a r a seu saudoso Soberano, atra-
zando-se o trem, por esse motivo 
mais de meia hora. 

P â r i s , 9 
O capitão Dre.vfus está residindo 

actualnicnte em Egluches, praxi-
ino a esta caiiital. 

Os anarchistas de Paris deram 
a Ângelo Bressi oito mil francos 
para que efle podes,se trajar de-
centemente na sua viagem á Ita» 
lia. 

T o u l c a , 9 
Voltou inesperadamente a esto 

porto, ignorando-se o motivo, a 
esquadra do Mediterrâneo. 

Baraos Aires, 9 
Realisaram-se hoje solem nes exé-

quias do rei Humberto, assistindo 
o general Rocca, todo o ministério, 
o corpo diplomático e um desta-
camento de marinheiros do cruza-
d o r Etruria. 

Sobe hoje á acena nesta cida-
de o drama Tran»raal-Ingh*trrm% 

da lavra do actor e escriptor Af-
de Oliveira. — tf^nenev. 

LlU 
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capll .1 V . . uada ara UM* 
uliui.i iluuu.1 d a . u»a»a paragiuis" 
urlu i. 

U enterro I* l«mar boja A» 4 <|-
<U Ut.lv »«l. >..lu u local ia 4 * raa 
•I.UV lluIlilMt". II V.<. 

doa |»i «mu»..» 4A lutou» J » 
r»| Uai L. IAIAL. T>alr»l.I4» liuulau»» 

NTIMU* * , l ã u u u r 4 * « I * » ) I 
(,'Th.i :t*ui, II7H vj1\ « i .4» «•.>:«. 

i;it> l>*>>- l i Ixi 11..M, " , o U — u m * 
I I I Uil». K . . I K M. ItilU» U l . » 

I «««.', S I . - L I . . 1 |.I . A->L"7. «I."L». T J U S 
t « . l , ' Ml. MUIU, IWITU, illliwi, SÍIM» 
i ; i i l« , . i i l i«i». 

AI caoglM TV1»** 
JUJirj o t U M I - 4L» 

.l'l*U a .'ili I 9II« 
í17c u llHu l i r 

IM / I N » * 
">iT<'l » t!'i7lü—KiS 

.lü I • ,KMU l<* 
<171 » T I N Í - I I * . 

Tudo» IM UUBLTLIUS luriailia.l I» CM 
( S t. lu > I . 

Toiloa o» numero- «cfluiaailll» CU I 
I l.i • 

' i t lag .inain recebido pi lo »«<••!• 
geral .1 uno Auiuiiea de A Ir.tu I J I I O 

, eudcu MI varejo ila nu e»sa o D. 
t iiOH, premiado v im I . V I I O M . 

H A T M C A H A B B 

<«ft . l lKaIM 
Sdi ruiu 4» ftilva 
l*i u 4 I4ia . 
I ir» 4a llarb» 
UAI u 11*4PALA 
l ' l . 4iM|4^'i 4r 1. iii» 
l i i i í l a a é . i An. a» 
<• ii\» <•> Tbaetli lu 

ia Aameila 
VUIIIL u H r » IIIWI • 

li». no Ulh k 
II,.Uni IO l . tl 
ValMtaM» .lu Mi li . 4 
11 .11 i .1*41 l | . « 

l - l . MUMIII U I r u 
' i r • i d» 4» aUii. ,4* 
I I I . 1 .111 II • 4A 
I>r K m » llu l.» 
Iir Uir riu \ |4| al 
lli . Kl ..fina* , l luto 
lu. >ra« o Vati» tir..» « 
Ur. Amaiilo M.,ui» 

R» «.LIAM • W A T H K A I I I A <T P . 

lu 
l i 
M I . 
Ur. 
I * . 
!>i 
In . 
» r 
!>i 
I» . 
u 
Ur 
lli 
|ii 

< I H 

I i w m I I O H H I M . i 
l ir . Maura 4a ( Im. H 
|>r Afli" Ha L I » 
Ur. Man •» «aa>al 
Ui . IM nu U*4l|l» 
lir UuiU liatM4ià, • 
I » H laatUi Ha imm 
lu K i.i lu l oinaa 
Ur I..Mi4i.a li i i«ua 
lir. Aa«. al >4a M.-lla 
|tr. l4»y»»aa MMHIU 
lu . A14A1 •. 4. A l a » 4 a 
l f . IIMMMU l'ai>.a« 
lU. A.frfri.i A<»,.J.> 
In || 4*' f>«a Ama 
lir. Ju»o r u.lliii 
Ur Alift** Tal atra 
IW lli*iigl'i ll.iln. .»•• 
I»r Kaaat 4• i<ua rei 
Ur. Il*i 4a M.i a», ia 
Ur. -Ia*. l ' . 4 r o 4 » \ai(a 
Ur. Kiipani . Il .rtr 
lir l a a m o \«i 

IIITNA i.» aoffMmant»). 4i 4m.lifta 

a «MM 4 a i\kimmt a. i nmà 4 . 4» 

ha «MMa» a«M>. «a aaw 4 a . 
h r - » * 4 « . m • 
la a * tafc.f» a*a>ii -4a aa 

•na, laa«* a .»»t. la^au 4a 4artaiar «aa 
Multa I I . A » l ü 4a <|Srii 

ltll.UU« 

I 

• r ftuc** i' uiixaiaai >a.i • titi .•««.—lnv.'ui«r a 14biI. a n > 
b aarlu. a a A. 

V. Ul TilA 
l u 

4a 
r — i 

Niytfe Isrrvta à Qhiíioi i t i i i r 

tj l o i - í . Itiirri t' j ila QueiruK r aua fu. 
uiiiu, luufaiiJauicnla NsnUdoi. cmu 
li ni rtr OIII Ytii ilo M U filho Mo^Í'» 
llarr. to il<- ilti -Iro* .lunlur, ro!.\ iiloiu 

a i |ii'B.p..a ila NU» aiui.utilo |>uru a ni.'-
Iiroui ú min a ilu 7" <11a <1u nett fulle • 
i imcnto. qno t> i j lcjrnr nn cgiojn ilu 
fiagiuj.i fiirnvão ilo J o us, no ilta 10 
üo cor), i (o , ili H 1 limas iln iiiniilifi. 

Tur e '.o uclo ô< religião oouie itui» 
imiuüDkiiucnte gratos. 8—2 

t W B g — • ' L - l U- , " f J L J I 

m $ M L B V " 5 5 s 

OUÍ -IÕHS ií»«Hloao> 
"AO 1 . ° I» S I T I V O 

N ã o m o « I n v â v t . c ô n o t i c i a t i o m u CG-

l o V i r c B r . F , 0 . , g r a n d e , n o b c r l j o , s o u l i o r 

d o S o c c f t o y i •< a <• O l i v a n s , e m n i n t o r i a 

i^o m u s i c a o d e c r i t i c a , o q u e t r o u x e 

d o I J O C C B a b o r t a o l i a r e m , a c ó r t e o a t e 

oa p r o p r i e s cnnuolioB d o S u l t ã o , d e 

q u e m f ã p i a n i s t u t i t u l a r , t o c a d -r e m e 

fito e «ãfi sei o (pie mais. 
O h o m e m q u e e n c l i c n d e a d m i r a ç ã o 

t o d a o q u e l l a t e n t e S } i f o u * S « e d e i x o u 

t a i a a n l i a s a u d a d e , i p i e a o d a l i s c a s 

j a n t a m t o l a a a s t a r d e s : 

Fallo foi r j u e m n o s d e i x o u , 

i ; Ô r e p e n t e . t > c m r a / u > ; 

M a s a q u i t o d o s BO l e m b r a m . 

Q u e l i o a n d a v a d o t u r b a n t e , 

( I b o s t r i í - t e s , p e i t o a m a n t e , 

• d . 4 . c r s u a c a n ç ã o : 

» ' i o l i t o q n o b a t o b a t e , 

P i r o l i t o q u e j á b a t e u : 

m ftt».'>ta d o m i m í"- e l l a , 

i ^ i i c i i ) >-y r i u d e l i a s o u e u . 

Ti iycíiinio quinto ; Ocillh O 

[ i r ^ d r t u ^ t e 
H A F A Z O I X F C I P N flíaií-Y « s r . 

A U ( < U U ( I D E A L I I I C I Í L A S A I N -
IAVI*a iS«S» JH^W-

SIIO u a i m i ü i i i U de J R - s «2« 
€?ATV'. 

T f i . í e ; - , 0 d c m a i \ ; o d o J Í H O . 

I l l m o . s r . F . A . T p t o n . 

8ão Paulo. 
A m i g o e senhor. 

]Jo p e se do sua carta de C do coi1-
ronto, passo a resjjonclol a. 

O p b o s p h a t o q u e c o m p r e i d e v . s . 

e m p r e g u e i d o d i f l V - r e n l e . i i i ' - d o * ; : p u z 

c m 2 . 4 0 ( 1 p é s d o c a i r H o u i S i o u d e t r i n 

t . i o p o u c o s n u u o s d o e d a d e , u a n d o e 

m i s t u r a n d o a d o s a g e m c o m e s t r u m o 

d e n u i z n a e r , ( . b s e r v a m K . a q u a u t i d a d o 

q n o v . e . m a n d o u p ô r , o n o a n u o s e -

g u i u t o t i v o m u i t a b o a c o l h e i t a d e a . s e 

a t é , q u e . c o n t i m i a a d a r . P u z e m o u -

U * o s e a f e z a . s f o j - m a d o s o í o ^ s e s j i o u e o : 

r e s u l t a d o o b t i v e , m a s c r e i o ( p i o a d o -

s a g e m q u e v . k . m a n d a j > ò r é p o u e n : 

l > a r e c e m o q u e s e i ú p r i . - c i ü o UKUI* m a i s 

d o q u e «• d o b r o . 

E m p r e g u e i o t a m b é m » - m c a f ü s n o v o s 

d e ] e ' J a n n o a « l e o d a d o , r JH 'S . -S»-S, 

e m d i í V e r e n t o s q u a l i d a d e s d e t o r r a , f o z 

l i m a d i f l e r e n ç a v i s i v o l p a r a m e l h o r , 

r a z ã o p e l a q u a l e n t e n d o q u e a d o s a -

g e m p a r a o e a í ó v e l h o d e v o s e r a d e 

m a i s d o d o b r o . E n t e n d o q u e o p b o s -

p h a t o d o V . s . c d e u t i l e m p r e g o n o s 

c a f e / . a e s , p o r q u e , p o r o x p e r i o n c i a . o b -

t i v e c o m e l l c b o n s r e s u l t a d o s , e , s e n ã o 

c o n t i n u e i a c o m p r a r , f o i p o r q u e , c a -

h i n d o o p r e ç o d o c a f ó , n ã o c o m p e n -

s a v a a d e s p e s a d e a d u b o p a r a a s u a 

c u l t u r a . 

A m a c l i i n a T . u i / . B a r r e t o - , p a r a m a -

t a r f o r m i g a s , l i o s s o n s a u n u n c i o s e n o 

a n n o p a . - . s i i d o , s a b e n d o q u e o m e u 

p r i m o T , d o C a m p o s a t i n h a c o m p r a -

d o , e m p r e s t e i n d t - l i e e d e l i a l i / , u s o . o 

d o s f o r m i g u e i r o s q u e f o r a m a t a c a d o s 

t o d o s f o r a m e x t i n e t o o a t o b o j o . 

N ã o p r e c i s e i r e p a s s a r o f o r m i g u e i r o , 

o q u e d e u e c o n o m i a d e s e r v i ç o e d e 

d i n h e i r o , i a / . f t o p e l a q u a l , q u a n d o a h i 

e s t i v o , c o m p r e i - l h e u m a m a c i i i n a o .")() 

c a i x a s d e f o r m i c i d a r e c t i f i c a d a . 

D e s t a c a r t a , p o d e r á v . s . f a z e r o n s o 

q u e l h e c o n v i e r . 

S e m m a i s , c o m e s t i m a e c o n s i d e r a -

fão 
Ijo v. a. 

Aui." cr." o nlir." 
ANTUMU IIE AI.MI.XÍIA SAMPAIO 

U fuv é a F IIarai 4r < aM ai» 
Nn* jarim.• ilu líiu ilu .lnuiirn lut 

puMiraiiii a av^uiulu nu|. rliuio auiu-
U I U I I I , «VIM» I 

lUtaii». *r . . Kiha (Intui'» t̂  C „ ilm 
|aui'.|a« nu lüii 4n .I,|1.|.|||| l i a uiai 

ili' i lnra I U I I I I I S I J I I C ou i.Hri» ilu uma 
luiiiu-liiiii ari<ui|i»uliiiilii il« liumoplv 
a I i a v n i i l o iliita ILU l:IIIGM' mai" •!• 

I UMIL.L H- 11U 1,1 LIO 41LF, 1111. ILÂO UM LLUI 

I ..a li ila iliiiiuir uuilai. iuloiniii. 
] Itararri u toiliis o- laiilitm» ilo^tu 

mi.:llol|lii I. jii HUOI (Jll .to m ui ÍOIVII 
11.iiru cuiilui ilo uituliii I»vu*r4; miu li-
, llllll llt llIlUliia OI.|ilil HIIV4 ilu uiiului 
jOkisli uul» |ior uiuiiu trui|io, ii|n aur ilu 
. uio mu lailuicui luournos o IMUJ Ir»-

Uuioulo. 
1 1'nf iail:.(tiu ilo Uaiis. uiü auiig i « 

uogooiaulo ilcsto lugiii. não quoromin 
que ou dtixns « iiK tia iuiiucctitc < lilbo* 
por i ri oi', acon .'lliuti lua u c l ' . iluritl 
LLL' I LLLULL.LL , li O U . ( I 0 I U f u , | I O Í » L|LLU 

nouliuui reuu illi. tão j, '.'. UIIUI, ro ulvi 
que «ano iiugoiliuila mu liniuiliis.-o vir 
ilft cana ila TV. II . spjs \iillns |iíll'li 

| ox|icriiui'iilni; tiliiloa ollu», j.i ilul-
iiiiii baia, i osiiiiiiilu ila tüilan os i scuv-

I rim aanguiiiooa. 
I M»nili'i vir niM i viiilu o quatro \ i 

ilro e louli iufi nli4 trrrulti»l*os, o. 
j frra^na a iJau-, «cluimocniiiiilotainonlo 

curiula. 
Aprixlero a vv o |,ooo-iiios |iu« 

liliuarctii u tu, a 1 , 'iu ilu Imiuauiiliido 
mítreiloia. An TOOUUIU fumvo, pc^u a 
Deus J,I !.i sniiilo, |iri).;,( i iilmln o fpli» 
oiil.tdo ilo nuptO! ilo tlu urattilo o j»vo-

I W â J O V E M M U A 
Minha . uiu mim V41 U I U I I I . ilu l.'i aaaaa 

4o i4.i4r. I01 anmiiiiiutll4.i 4n iiliM 
I T N V I I «lii^i io ila 1» nu qno roHutla a 
UMIIIH AR li liu illli |1,'l ll«4o , I.UI||I.|»| 1111 
' lll Um ilu. I . |H I i4ni II I I I I I IUIII'111.1 ila 
i l i i - l ln '0 1I0i|h4u 1'rilimil (Mia/nn a 
ilu HM*a KMITI , r, rom o 11 o 4u-ta 

llluaiI,4I.'4M lliau tm lirr\o ooiuii1!-»»-
liifiito mimla. 

.lUANNA K. CtlliiUM 
PLMIN itvoiili"RLILU. 

.lobá 1 ' i ioiru i lu IJIK-IiO ii abriu TUA 
a l ip io i io 4u ail .OIMI iu nuu u ili. I.tili | 
A ( ' . lia u;io 11 111» 4a H. Ilonl'., 11. K . 

ICiicarru u » i i l i luvaniar omprari um.» 
11a Uum o da 1'ii'ilitu lúal Ü11H. 1'auiu 

• i toatfl,, 

< 1,n |i.iiilil.1 M.i/'.:inii 4i" i:«lrail'in 1I0 
I rrr.i r m ir.a;fcu 

tm nu nivit- sriii 
I>0 ill;t 1 ; ila porrunti' e;ii tlu nto, o 

AI I. m a t u U. u i l ; i l . INI RUII IMÍ O 1,0 
ou h. l'»ü'.u, i i4> I I . i 1 li 411I14 ti ^ i . a 
l»l'.U', o . , 0 4 1 W O t M O , 11 tt> t|»ui deule 
- o utti tfu í*, li i u ..'I do itiui.o, lia ia 
>:Hi ( l u '•:•<* 0 | i i ' .'1 ' . a 1 i n I- l u ' u l u u 

1.3'Hiii |u i. i.u« lut. ;ala.i u-, 
C r i ' i i | > ; i r i a i s u t i a i i u t a a q i . H i l i i a , 

n i ' . ' i n 1 t r . n , 1 4 o li a í t i i d o i >. 

V\ . iil o < I. (Io llil:. 
r-r., 1 'IOÍO iio «M-riit ii*» i nniiiil. 

t U j e a 4«m l'tiu«a» C u n l M 
PlMaa 11 raa111,4 . 

L T O E U D O B A O R A D O C O R A Ç A O 
• • 

• )mi f»mà*#* <» • 4 » mi* 

A »Mê '4*4» iuldHwi ^ 
m « M « R « > T I M B A 

% M « 4R ••«* U4444 IWM TTFVF. 
BMé>M^ • «tf*1** ( r i 
««»»• a, «* 4* 14*1* 
«4* • MM«, F»B«* . 4 ' Í I T M " 
U»M'r 4 >411 |4MO, (i í « WHtf' 
H d W 1 ! ^ •*4ê#iB» 4* t ' WBm 
4(1 | \ffll mm A BB ttumff* 
a<i«i -Ufiar * IH « 4A v i r t i ln 
QM < •«•• IR.TLTBIUO-» NLA 
Mu i tfrttf**)**» «'»«» r>'< vr*Q» 'Ja 
»ji| l||*< At> ||\r< • T«rl«M> BB orttif-
Uh «i i|<inal(\tw» vi«iw «a 
I UM I i ta AAACT LANO •< «A n a i HW, 
(PIA I*RI'S MTAT' »TI* ILRFRRWIAAÍJA 
| "Irt* |ff»J<lt'M «fi fUfllr*!, MN|4'I 
r im |r MHU pe ' l l l'* c 
• IHUUt'# llítiíld COab««C4 l-M 
1'IH lo'|o «I hllOilu. 

1 ' I ' I I U V È F B B I»FTI3» «PIA «'MI* I ,V* 

rr 11, AS Iu «NMO o ^«N- HIAREI, 
Ia o alva 4a ganern» i4a4e «li» 
iiMtrux alniitü. ain«nl«»* da mf.ui-
i-ia «!•• ' p r • >*i4a ! I n j••»••:• o I»m <» 
o l«' .t ilM^iciajiMifí» rom o au»f-
ne nfo piu.c. i\íi 4» h i lo- .i', 
\ t|ii|.|.r:a<l«» n'i flh*i|»tirado 
<iioua<-ra4 iie-nin ... n' 'ü iiuq».i-
I.OL . MAIS D " IIIIKI VC*, ^MAREIE* 
íih i liTitm-t ifirpi • o p( rmiHifain, 
> t i l>iii fl u i.i pi(»< iie«f11 '!•••.\ i»r 
4f» s.)«<,tuH.rii» « .«4 oliiaB de d ladina 

.<•, |»M 4 * U r. a 4a I " vara 
a - nir • Ml 4 >K «oaMia» 4a ta 
f — k . J 

«»i4if aa qau u , i « m t 
«ditai M M i a a * H " " " " » •• 
•U4.MII>.. Iwa* I' r . t i i . . da luirai 
ra iiaMa IM 4. tta«' r a |.ubét.a 
YT HÃU 4« i a * 4 » . ar , - II.»I*'.4,I. a 
i|»> ai M M 4*r U m tui lao^u UIUI 
r*a< • ' 4 .» Ju a. aauat» (.!• '"»< 
lat ^O. 4U |é«M..II », 4 I>.|,4 Ilu 
raai. A i » . é n i • « >•"• 
i..u,ai iu ato, f i'l.«i» <• • 4uu» 
1*4IIIA M a u . « 4 . H II<4 A i » a l M » 
, « . . » IILL.I*, PANAATIUO n a 

.u • . l|i a I. (. I 11« v 
t i» k „ \ , famaiuu. l ' 4 u m l * 

|| . | I . K l I 144 IUWI4', , K a 

• !••». I a . ' • 1-4. 
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a i »*4 aM» •biuiu 
IMIIIu I ra , «a i i r 
« M I U I M 0 4 « a a 
tab'1.. e.M n 4a,.i V i . r u a» é i . 
au Ia .4u, i4Uqui |i»i» Ia.ai m 
a uai t i UIM4h i i atru< lu 4 . i . 
j.4ua a lulwriu 4 i trl »«, i . 
4lu.t.i I. •<! |MC'ltu IUI.ii.II u> a 
» • lia (lauto |" I "1.1 'ia fuu u» 

aui.4i.auiU. |a4u I ••!<• 4ii iln rum 
Mtr> .iil»'l •!•• a t . a u l i l u 
l«t*. Ia lu aa*|iivi'ii a ui t a u . o 
ilo ilmltor J * ' I Ka,,l ' . 4u A . . * 
rui huuxa, MU'ii|.4i|n l-ula < ui..| • 
ulii.i l .laatiiaa a liu.ilu. cum 
JtM« | . | . . l . a i^l4*' Im,1<.IUI. . i . 4 
I U M I I H I »4Í |wla 1 " t r i 4 |'iat» 
|>.4 aui T • ai ui idl i . Ia . 1 . 
l.» |.Ilu."lia, ,..I'I qi.a a 4U4 »,»> 
luuc .' i|Uu I 4» •.411» ,4 U » ia 
4uel4* a ra. i • o* I i m qu 

n s 
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• i 
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Il4i.nk.4a 4' .4 1 *9 . a , a m Uaa 1,14 .ll.ua-la a |..i Im» !•• 

tia* aa ir uli , < II4U 4h*. f ru . , ila |. i M.u l'»ulu. í 
aaM> • ala , lll p. II I«4«I ' u l Ar, ., a. iMl., 'Ia !'••!. | .«, M nu al !:•• 
Ui<4.M» •'••• l—rl .Ulairrti I Ir I ' * t uu aa 4a l-ilr» U M K H I I i - |un 
4. Itru.tr |« i immi.l aa ti.u1». li, I, « Ia, u j• ut l . m , • u....i . 
i a4a mm» 4i .lt»' . Ui lai ura mu i aa, i làlHtraira, I. 
11141.4 por un. ladu i I.. 4 H»l • a»Tf»l — J . a /' »., a • .l/r/ m A * 
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M S 

U 

' Aa ou,*, |.ui uun . 
aa 4 a , » I' t ia, a 4li 'l 
i.a iaé i' * t * 4a i 

I K, |iai'H qaa rh»jim 

r ai 
NA'M 

(• :(«. (• "1 
in |il|li«l> 

I M L U 
|u .1 U'i 

I — I 

m . ula 4o l 4 
i in . nla f i l a i 
I I» 

O » I . » I « « I »n«t*u»4«i. |M||HI|.I» 
^ r l u u a i i n I i u l u i i . . 4 r - q u * I V i n ^ 

|rir»M a I.,•' o uui.riaila A aua 4t-
rpoptu, • aa tm in ma. a«|i»i'»'toa 
no Hiuaitifi. ri -ulvi ii lar-i ui« »|i 
liullii aus «-ura , . 4II. I lil. . 4a in 
tam ia ilomalula. 

K>i tuut a, lii.iliuriii, nu I..VP«ui. 
r.mui lnti'Pii.1". ;UM uiuiiiuo . I'i-
qii n IMiaAu « i H i i l a M a i m i l r 
( r a t u i t u a uiMiriluiin lu n i ou 
tro4 rum Mruiauli iaiii l,ui ruiu 
RMa.qouuani «!.'• |nm u* •<• • 
prafriaa 4c alimitilauto. K' pti 
íiliuo o i otiirio nu". n.1u uunlari Io 
u t 'laliulupiMOHlii ""I um ii " ' 
»i qilur il" |I'LI umUIUI lixo. ali |iu lu 
IÍ4r o*i luu.iiaus lu' ,'».iii,is -Ia 
eariilaila j«uUii .i o lu- malivo» 
r t p u i i M i i ' a a < l t » a i w i s n i T i : i » . 

o s i i l i . u i . i - u i r u a 

l.l. uir. linislinu: ' . 

iligloao 1'í'luedio, o oi. 
•Souieti Soares, 

l'.illtflgllifrt, (1" 11..: 
.Io vo .1 

(('•risa rcrotiliecida). 

,iii.ií Alvos do 

|',ir, Ti i|r- "' 
ilo annu ' 
var ia - l lrr.IRN 
l',.i: a i" ii« um .' 
qno o l.w-uii 
n'iuu.1 si'': ' ' 

,im qi" 

IO MU 
mullo 

•• tal 
uuiii 
I» ' 

llltu-
sorl" 

aliiiii w 
o l.vroti 

a l . 

Ollli 
n|4«s 

\ llll ullllll 
J.I riu ilu 

| »a i i 
l'i 

f Kll l l 
4 du 

ma i 
o 1 ,y tii 
|mnto 4c 
• vs i t . r" , 

r-unOMIli 
:i|u.lii tr 

i r 

du 1 
, /.r i:: 

!i. 

MIO 

u oiili» !•' lio Vasfouooll.) Mru: 
o—: i i , : , .u o .-ou iii.i.iiilloni jiutu a i 

rua liiiuit;,. ii, Í7. iin /' •/•' Vi ., , ,;u i 
J ; 1 l'ür-,ín i ' uamci'íi.j do s 1'auio — ' 
I I J c lll. na -i ila ial.lc. <*—? . . 

(IA II CA àlerciutll D" SAN 
• (àitiituuiiicauioa a esta i raiM 

in ilu ngrncia , 
.:tio O .1. ,1o, i I 

,• •! • ou ,.ri 
ÍI.UIPII llí'. lu 
ilc .lesn . 

H. 1'alllo 

q .10 ! 

--.HÍE ( 

L'L.L O 

i P i » o « s ( r J : 5 i a i í I 
C. DU 

ili caiu a 
(.1 I 

L:RI.I'l 
bai„i 

.!• AO 

• í í a 
LU.HIFL* 
IVit"fai 

: '2 C -I ' 

nlloifoii ' 
lio ( ',1111 

OA < 
a-iMut-i do 1 • 
iroctoro.',: 

CL., I. \,.I I M V I 
- 1 A NT.INI-

II ll l 111:'. ;LLL'l: 
mais ratai ter c íá rí.uuiuio, 10:11 
viil" luuit.i jHdcura ilas 1'iluiiin : 
rtllcus 111 3>i'o.'iatia .\lourior .'s ( ' . 
C!1.'.:, : . . ' ; ! i ' m a 11 o 110 

A , 
nai I,, 

', i.a i l.a 
, i : . J ' 
macia ilu I'OVI 

CÜIU 
lia-

:: ,ULIU 
o 11a 
ALU-

ai : , . : .!, 

— I 

Aiicb fie., CNM rijílom : 
L>if.'C 1 I in do .Suí- :I;.I 

j CFT|ii al , TTVI a AO p::II ii o 
I u n i r a fil iil'ILI "O ilouii.DA O1 

H'ui'ir.- ti' a 
(laliinoto ,'I" / 
, a yen 
as R::as T', 
I Í J I I 1'FTIOI 

Í.I.IJ 

a 110 
ii .in 1 

<Í, l: 
acl Xa- ioi il 

O C 1 fcllicir 

u il u-
'io IKC-
l'.iu nos 

1 c-ri tiMilo na 
a1 Pario d' a 
1 110 0 O! Io O 

cf 111 o í.01110 
TJJ ra! O • ti" • 3 " Ü 

S F J Ü T A I T Í K O 
IIIIII EI 111: 

B r . Olr/eir?. Boiullio 
Nesto triando c-t tbelec.mento, 

in-.í.!Ihulo nos pj ''.lios du aprazí-
vel chacara J':i vs:ini.ii'i o poasniu-
do «íT;;ad ' numero !o «iposentos 
cm optinms condi^óo.--. de h v^ie-
110 o conforto, recebem-so cií)'-ii- ! 
te-. — i^ratiiüin-se toda - as upe- j 
ratões de »:<*<|ii• •:>:e alta» irnr^ia i 
— :-, <; /?(> <i;j). inl ( í s inci la ti 
iholr.;lu<s 1 > atina ( ncrrovdK, para 
a cura das quaes dispôi esto su-
ma orio do um eslabple(imeiito 
h.vdroth rarico de piimoira or-
deü). —-'Largo do PA\ audu, <i. 

s i tua cão qe se t o r n u u a c t u a l - CO Ml t« | 1I.1 dos m< «:i». r cu • 1 • i«| 
menle cxlrt :: l a tacn ic «li! llífil. «In I.V'»•»•• . :•<{ t v M i e t ; « s t-iael as 

Ccpccai w benHi ;os i rpi'1 0 I ,V- . ii'! • ,.1 lio v 'n teari, i, • ri-!;» 
ceu p r o p o r oe.«T á inf aii-ia (!••- rol - . ii.t: '0 fioímii (pii lis 1 
sampar í id^ ti- •ni era '-oi ;i d i w u l i Hr.- • • : ! 1'' O I.» il 1 .-,1 
ve1., mo fa.!i« ' "i Io o ar ' i n i o p ^ r t d 1: -Io .1 ts ne ;i. Í • t<v •?«* • 4(*« 
lan r infío '1 ' r r ' ?» r e c u r 19 á vista K Í Í I ( r « " Miil tat ir i i lc 1 I» \ ílliiTMITI 
de (Tiiicii,'' ijc Oll1l.l S pob"»s 11 i «atriolh a « it1 :-!.'• 1 i.i na» 
c r i a n ç a s (; , • du iriui.it ;:t • v< ui «la 111! í». i«̂  d' -.-tnii-a r;i ! i. 
snp l i l i ' . ' r um «•! ylo. 1'iintani <; -'. j '. f -lll O • • 1": 0 

f o r out r«i 1 l iO llall» po •len |.» os. i|.)á V.' . i-, !."mrfil. r • d . 1 , : » 4 

si st ir impa i\ 1 1*1 a: írrava r-s»» ;i 1 |N> -»..• «|i:<- v». j, :: ••iii n.i 
•Ia s i lMiV. to : üii.i p.f-ira «Io In . i " , 1 «• ir. fru • ; ••» 1, a • •!•; '.Jn-
t a to . i ' i ! _ i\ei 11m»• ,1 nn llioi' .''ilte-.o. 11.! • I • • 1 • ; m-i t ' i Ia. 
seria ! ' /< r ••: m r ire «Io :•• m^NI r Í - * - Para c< Wi .1 nr:o • : i ala 1 m 
a b r i v l o s ii.i 1. 1. oi n appc!: » 1)1 M I. M • lwr . ' i i l t les 
ao po\'o [)• '1 0.-0 1' 1< •» m.uiifai io riviaiiio-. »'is pt• - i ,'i »jlie 1 .'('.•»« ut rcui 
cresta < ; • , i (||) iljl "!• ior Jo I I «•«.iworrci • «•• :!I o t i v r t i l '1 Kl .1 1»': J !! -
tado, c. i to • l | ' | f fJctlh aln»n«;o.«- \ 11 0 i». OI* ! • , >!.:• :r-i ; <1 • .a 
r i a os lê • " i , i . i i . e si-riarno.'. ;< i n. 1 if ! 11 II!'. K) -
atten li<lo>. », íue 0 X «•. ii.- .! .'•- !•:• •.)!!•• l i VI ctr.F 
prospere r • •on i j i rn . i' ' i r . .iire r:t-• (Io i.x-- ' » 1 *. 
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L C U C l S f C A C í R ^ í S e ? © ^ ] 
1 Dl! « I . i V E T K U Í O T E a i O - Mo- l U r i d i i 1' tl i 

: 1 ' ' a. 

B i O f â r i a faâ í iurüira 
A u l P f t » »!»' Ptttili» Mii(l<iri'ii-.-« 

Com|>l(lo soi(iiüciito du diogaa. pru-
diictos (.'liittiicos c Jiiiaiiu:raaiticoa 

]>o;msitii o^uopial 
ilo ]ii'a,,ili.uijí piiaciua oaticas 

iiaojiiiiHus o oxtf.iiigcira, 

(I ilr, i oriUiiiiial.i i!i.iu, Iialul ^ , r i,: :1a m li-a 
tirando do Sul. iiiil.lic u na L:a|»rot.a.t il imu lia o .lau a s«y(itii. 

« . . . Tondil U|»i»lioailo na (is|»ccÍtiooa Io HatlKit iso :; o . otu " 
peiftiloa o uno liaviain robiaú.lo a p:onirripi; a Io uulfa ru l:u r 
colhido o mi.i. litilliui.' i roa.illado, o dever ilo rnii-i iunrii u a . 
dico ou ilUci|iuti> ilo iu.iuiíiiiil Ilalinoiuaiiii, mo luvam a at, i tit 
miB tiiolcslias otu quos io atotiHelliailos . 

O mostiio sr., pa-tíMi.iiiiienio, oamuiuiiicou íi ho Í U Í I . I u : 
« . . . O iiupiirtauK- fazemlofro tloslo ninnici]iio, ar. A I O T 

ticipou mo qno, com a lioi.icu do llniiaciricus do . .Vuvo àlodi 
adquiriu, tciu c i l ada optinios roanl! nlas, toiaaiiilo-H» mu gi 
iluRtos pro ligiosoa ipmcdiúS.. •» 

i>Ü3i85 
llio 

p 

' a ? 14| BIT r j •s 
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i n i o - 7 3 r a 

s y r . B B J í K c s , 

11 :; .Ul 

,7. . /, 

::> Foi; mino l iiii.i. da ei lado do 

l.l . 1 IAS l>As ViAs tR.N',RI«4, , 
l'ilII ITIi is i. nu l TI Ilu. ClIU 
CIA r.M l l l. I. I Mul.l • TIA NFli-
\ i • AH.lCslroitiime-.ilo do uri tlirii. 
iriicliiiuiiiili» dar, li.viii c io 
cura radical, i-r-m dúr, Iiuiuato-
oolu o variíiucelo, tuiuoio.i, ca 
Iharro o podra du bexiga. r.iuiO' 
i as ilu -'OÍO, ilu ntcro c do ova-
lio •: cura radical dâ  li -ruias 
cancro doa laliiu-s; iipoi'íiçi'ii a 
nus ossos n nas aitiiailai-õcs, 
(âiiiaulta:, (lua 7 ás H u ila I 
:í . li. l.argi» do Paraandú, li. 

" K l . t i r i i i t i ' ! '» 
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0 (li-, Lu iz 

ei m priiiica i.o.s li 
, u r lil 1, a.»:. 
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Ia ipif anta, i ar 
' ; iliinii (ts, Irai 

« ; ' S o u z a C a > l r « 
idUea lio Pitri:-, Viciii.a 

. i. du i-:: ic cio (iinica 
IA t-1 ', • TU molostia» 

.. in vido . liivim 0 
tir.nhriii iie fcljrcs 

O sr. 
munira : 

« . . . A liutioa dn espapiflem qno dalii ro» ol II P-
tpndo collii-lo lioiis .Tini'vio.". cm muiíoi casou do nmi 

i (pis nicnn túm A>il« |i"iiidoH ili»**.- * oiliraxcs r c r c l i " : |, 
lado ..•> 

nlleniun 
I ';*.T I - L " 1 [ 1 . I I : O K V O I : M I I A IO A LI 

tw\itlati'«iit • a::ctoi - aiic por d.sii.ip'1) cav: 
,ni u.» c ',',,'i. .a:i'iiia, ilu maiiaii.i. f .ir.i Saiiia, 

lado o ' ii" guari.oro a .-aa li, m l: 
0 AM-.N J i : 

ir;v 

iiiO 

Ti 

> - -1 " J 

€ J 

K 3 

r . ío, <jüo se iv.»tira 
\cn'!erá. ao melle-r 
a ad.i i üid-jn- ;a. 

t ! i ltaui.;, 
a maravilho 

lã 1 jj 

r< 
Inlliicii/a ou yrippe 

cnrcnnidath* mih* .'ifieca o.s oiviann 
}!Ínit( rio . eu,'as man i'estav: ''s são: dôr 
vi> j-nto, t/( C> < , /roytr n ào, <(i/fi< nldade de 
yrfj irnr. •'<, rir. Para radical tratamen-
to dev prcforenela^ asar d>i Xu-
rojr A/t'i-< rtiny. finl dr ( /mini, 'lo pliar-
niae< ut «• (iianatio. medicação de eíiícaz 
aevão nas moléstias hn npIiM-putiuoiiaro.^, 
na dese do ire:; collioies por dia. 

I i eneontia«o eas jniin i]'aeM dr«»tçaii,u 
de b. Paulo. (41 

O rcnpeituvui conego Theodoi- ( jabr; 
íParái pf l indo ft»ui sortimento completo de.s 
guinte : 

«•. . . Tonhò ouvido elogiar tão entl:nsiaHticnn. -uto 
' . «Xovo Medico», du fciãnza iSoares, que nflo posso resistir 

1 rimontal o a . . . » 

| O sr. Klpidio 3íor«fira, da Parnah.vba Pinuhv , eseieve: 
« . . . N ã o ]'0:>«o deixar do felicitar-me pela feliz hora em qno tive entro as 

mãos o impoilantc li vrinho— - O Novo Medico do Honza S o a r e s . . . Tara e;<-
jjeriencia, í'z um |»e(]Uc-no pedido dos novos especii cos o tenho ndiptirido a 
com]>leta cerlt za da sua eíllcaeia em muitns moléstias, (pio com ollcs foram 
radicalmente c.iradas.. . » 

ftc (I. O illnatrado sr. Antonio íiarcia, redacíor do importante 
da iJahia, di/. ia » carta: 

? . . . A pessoa a quem me roíbo ]»adece de uleeraçõcs no utero, i ano rln-o-
nico, « tem usa«io Dei uridina n. I o inl.ammina n. ei.jj fio me a indicarão 
do vosso precioso livrinho, tendo já obtido bastaiito allivio . . » 
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r •% 

VJ f 

ilio Cirando do Sul, oncrovo li iicuio Aulunio .losú , 

O rir. La 
i i.a i'1'siiloni 
fiarão ilo lt(>)-«.-!init»s n, ii. 1 íi. 

( n as iio Sani»« transferiu 
a i .'Oiii iilloiia paia a rua 

^»»ioli'-l':is (]o|ii'Ilu. curarUn, llirnilo o p-tu-
in»ço.--tJ. n uiior. • c in iiloncia, lai^o 

ila M'i. V i i ni flui,te a aro a . Cutitullas,! 
ila ! íi-' :i 1 •-'. l ã - S . . ! 

i 

Declaração importante 
l i o «'<»r»>ni'l Tlu<(i|iliilo «la- 'Mi 

v r i p t i ( umar'»((i . in,••!<> i 'Ollc«'i 
t n n i l u «t i/ . t -ni l f l fo c m I m l i i i i i 
l u l i t i . 

Iiiduiiilul.a, 0 do jullin de lüfMI. | 
111 mo ar. .Toflú Vioira do Mftgnlliâcii, i 

agente-viaianto das niacliinns J.uiz Bat 
teto. 

h. Paulo. 
Amigo e setibor. 
Tendo-mo v. a. podido um attestado i 

da vnaoliiua dr. l.niz Bartelo, qno me 
vetuien, e tondo eu llie leapuuili.lo 
que não dr.ria t"m primpiru for certe- 1 

za do resnltadu, hojo mandei cavar o ! 
•a io i dos formigueiros e encontrei , 
tndo dealrniitn, de modo que agora , 
poaan dizar-lbe qoe a macliina nn.lu 
daixa a ilasejar e coja inrenvão foi, 
n grande boneficid para a laron- i 
ra: aa ae fósso applicar » fors ic ida 
aean iaterrenção da macliina, iras | 
tar-aa-ia a s a lata da 4 litro», apiuo- ' 
ximadami nto, au passo qne cum a 
macliina gastou-se litro o meio. inrln- j 

is" . trnnsfo 1 

|p para -
ilu Wov.mliro, 11 

:iu—2ã 1 

fi niltugaili' dr. . 
riu sou »'8i'ríptorio 

- tu capital, rua 1." 
sobrado. 

O c - a n A e 0 5 » t r ^ o l e c ' i i i e n í o ^ 
h y d r o ^ & r a p i c o ^ 

I .aigo Piiy-aniln. 0.—Dnrliii» 
qnouloa e fria:., ducha i ircular 
eacc^HP7.u, iluclia do vapor, Ira» 
nliu russo, liaiiiios qnentea o 
frios; applicaçne- liyilrotberapi-
cas pelo svslcua Kneipp; grauda 
pirciua para natação. Nu seu 
gênero é o eslabclecimunto mais 
i oiuplpto qne solem montai lo no 
llraail. Aborlodasã 1 ('Jilamanlia 

áa 10 boras «la in.il" 

j •«•'3 í O 
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C 
Si 
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KclKÜSSSl?pl!ÍiitÍ5a38llapí!l3| 

J Tiai-inuniu das nITucú.s B :'nu tjt 
do 1'oiiioi'iih 'lllil" u lio l l l o s . g 

S r . P g r - f S a L i m a 
t; 
u, 

& o 

i oi.i ioiiria pratica 
tpi...o. il» Kuro|ia, jjj 

a ti- : 

Rani-e I alio de S. far ias 
IIB1MD«OS». ll|VII.f SOO 

O. »rcioui.tas «leste llanco são con-
vidados a recdiereiu, de lioje am <iian-

niodieo, 
il"S ||, 
iiienil.r.i ila : i cieiiailu ilo ll.v-
(rieno dc l'iaii«a, soelo licno «n 

H m e i i t o ( C O M \ i k i ; / I H M A K I & 
[1: T A H I A ) dos liospitne* da Real 81 
jj ' e IJenonierita Hoeiadada Por- Sj 
fti tmrnuza iie HHiietli oncia do (ii 

llio dc Janeiro. t'aiu>.: do I I/- ^ 
& ás 4, ú rua !."»ilo Novemliro, A 
0> "JS; rit dem ia : a ann ila ii. d 

du Piracivalia, 40. O 

«J to & to 

sivé a porção de agna contida na laia, [ «uno, i.n por acçáa inti gralisada a 
• isao devido ao Uatanlio enorme 4o U « pelas não jnle--i alijadas, o . r»*i-
formigueiro, ao panso qne nos onlros 

O E -te de S. Paulo e o Sal Minas. 
Estão .offremlo liorriialaionte da »»»• . 

te, os (li' iilendoa correspondentes ás Jínenza eatbarral. com fobre, frio a do- , 
acvõe- q n f ' possairem, na Tliesonrariit ! te , por todo o corpo, e jk>i isso è qne 
do n M i n Banco. 4 razão de ü.'i ao ' tem havido Muita procura daa PUmlat 

Cur/ia, porque la-

lirns, qne «toqnri. gaston ae 
ca, litro, para aaano». 

8am mai-, por boja 
De v. a. 

Criado a obrigado. 
xau.fcrK.fcu DI O u v t d u t o a m 

dente» em S . Panlo poderão receba!-
ris no ünneo de São Paulo, a o . 4a 
Maalaa. aa noas» Agencia. 

H Carlos do Pinbal, 2!» de jallio da 
I1KX». 

L Mattos , 
n b - g e r i B l B . 

Swfo ri ficas de Luiz Uailot, porque 
zem o curativo em 2 ori diaB. 

\ andam »a cm 8. Paulo na drogaria 
J . Ama rente A C., raa LHraiU 11, a na 
r u a Ijabra I irnio A Mello, • am todas 
an pharawiaa a drogarias. 

KBB Snntna, na emm IM«»lpba C M * 
nirf tm Prafa da iU pai dica. 

T>o liojuri 
Pereira : 

« . . . t'umj>re-mo partieipar-vos qno tenho feito j.í diversas curas com os, 
específicos do vosso < Xovo Medico . O primeiro doente foi uma criiinça com 
nlceraçôes na bocca. a <]uem, com tres dóses dos remcdtos aconseliiadoa pelo 
referido Novo Medico?, seccarnm todas as fer idas . . . 

O sr, Cypriano iir.isileiro, commercianto da cidade de Amar^osa, Jlahia, ' 
, escreve : 
! <r. . . Havendo cu feito acquisic/ão de uma botica dr. específicos e jú tendo 
{diversas applicu^ões felizes, nmipos e fre^uezes a quem hei revelado ousas ver-1 

; dades—paíenteando-lhes os c oitos de vosso* medicamentos, assim como a . 
i i tili.lade do „V<» •• }l*d<to,—pedem-mo que obtenha também para elles tão pro-
j veitoHO livrinho... .» 

De Itai'»U'K\' l*ará , diz o sr. Joaquim José Pereira da Cunha: 
« . . . A projat^auda dos específicos do Xot-o Medi-o checou até mim. tendo 

colhido resultados salisfactorios todas as vezes em qne os hei empregado. . . 

| Do Itaruquem, Pio (iraude do Sul, escrevo o eoinmneiauto sr. Jos!- .loa 
| quim ISÍarquos : 
! * . . . 0 sr. Manoel JHcques da Ç. Ourique, de S. Porja, qno ha mais de 

•JO annos faz uso da medicina homoiopathica, tendo obti ,1o agora uum liotien 
de especiÜcos do .Voru .1ferlii-o de boures Sim/n, diz não ac ter ali* hoje ilefliai-
liertu medicina tão vant . jo .a como esta para o tratamento das moléstias cui 
gelai, já pela sua lacil escolha, jú -pelo:i seus otloitos, que são garauti.los. . . > 

De Camaquitn, llio tíriinde do Snl, diz o sr. Amaro fíonvalvca da Silva : 
. . . Com 4 caixa de remedioa liap.oiticoa de au» nova tuedicin», tenho 

feito innnmrras curas, em minha ca»», em pessoas da vizinhança, aoiireaaiiindo 
um caao grave iie iiemorriingi» nterina, pioveuiento do »iJ i i* 010 uma doente 
próxima n m o r r e r . . . » 

O sr. l"rl,iiii r.ittcncourt, do l.spitito Santo do llio do Peixa iS. Paulo), 
escrev»: i 

<. . .11» um anno compr»i aos »ra. Lebre. Irmão A Mello, de S. Pauto, uma 
botica do» Kapeeilicog «lo .Vaio M,<lic< da Soam Noarra, qne ma tam (lado ex-
callanta» resultados, asaim como a Himeria, do meamo anetor, para oa eftei-
to» do veneno daa cobra., poia tendo sido mordido ilo am enorme _/«tr«curu o 
ar. Joa«inim Hilterio, foi aalro com aate grande r e m e d i o . . . . 

Muitas 

n r a a i l " ' " 

ontraa ilecl»r»ç.">e» importantes da efftpada dos marnvilhusos 
l Xara Se4lra tam recebido o aan anetor, 4e toda a parte do 

Ladieiaa «Má, poM 
«arar »araall4a e ae ab-aaaa de h 

O 44e4«ra, 4a • » — , livrinho eoaa 174 paga.. 4 ramettido ( r a -
a quem o pedif ao aaetor, aaa Pelota», J. Virar*» da Hoaia 

sando raaonbeeid» como—na aja tema de 

1 ' r r e i i s i n l c r i n r t s n o s 
íc ;< i i : i l ( j ; i i> i - ( i i i l r i i m : i r -
. »lc 

P r i í i i ç J r a q u a l i i í a i e 
I . in s a im>'n »f«» 5 0 I». i» 

Piii !>:>:•:•!«•;»-, ili» I k . 

« ' "eimií t i to t e m s i d o s i ? f e ' t a a t a i s s e v e r a s 
|)i»<>*. i*UBSIJO s e r «Jo r e v ^ í u n c i a r i p i a l , s e 
i i » ! i i > i o i ' d o i jíií» i j i i a l i p i e r o u ! r o < i i n e w J o l i n d a r -
l?t<?«» íi.v c\>i , ain|(>ini , 

Psra 0 3 ;iif9ri!i8;3!s c psra u r - s ? o rssii-.Uii às : sxps 

r ienc ia dirigir-se á 

R o g a tís S ã o B e n t o , i l ^ s o S i r a d c ) 
S e p u l t o n n B f a z t /•'"« lu.n»ii<;< r u i m . it.;.-' 

•In i ri ( itiip is S i i l l w 

© " x o v é I t i F J i c i r 

E r e o » p r o d i g i o s o s r e m é d i o s e s p e c i f i c o u t i o 
• I V o v o P T e d i c o , d e S o u z a S o a i ^ s , • 

í í p r i n c i g i a c s m o l é s t i a s q u e c u r a m i 
FrVillinn. II. 1, eitra teliro.-i c rosfrindos; u. 1', febre» ilo maucarastor. i I 

lei te» verniii Onas. 
h t w l i a , n. 1, cura irrit.iç"os nervosas; n. 0, (losraaloj, hypoi-jalrii; 

n. r , loncura. ehoi .ía. 
F.pldern lna, n. 1, ecrã e«car!(itiaa, rarampo, a. % erysipala,, u t j r i ; 

li. ."', nascidos, auppui Jvãcs. 
Ilrsi liliui, n. 1, cura bronchite, pneomonla; u. 'J, astliuia^ cO'j i í ' 1 x 

n. dofluxo, paipiraçAas 
Ealuuiiirlilaa. ti. l . cura riyspepaia. atla, dftres; n. 2, doairranj» l i <il>. 

mago, n. :i, voMilor, eholcrnia. 
Inlrsllnlna, n. I . cura 'll.in h h.í O eólicas; n. ü, d l inh^i porlitcis i I 

iubto da tuntre, i erniaa. 
VriuarlBo, n. 1, cura urina, iloloroíM; a. 3, urmaa mii , i-iiiJlaaais* 

n. A, nrlna., ca'arrho?us. 
I tc i l i iua, n. 1, CQia renra., aí c a n a s ; a. 3, Mucorriié* abortiM, a. 

refrra* «iMndartaa. 
Bwidlna, n 1, rnra ACra» porrongastâo, a. % uavraiglM, eolioa. a L 

dores- rbagmatica*. 
M i M M l a » , n. I ,cura laOamaMçia éeoihase aarldoe; u. 2, ia, lama». 
_ _ Vj es agudas em perai ; a. 3, MH.MM»,*» 4a auan caraatar. 
Prpurldlaa, b. 1, cura atcarafOae, ayphiliái u 2, «rapçOoa raraaioaa, a-4 

ultcras M a l o a s . 
••ttMrlna, a. 1, eur* iraqacu, hydrop sia; u. v!, «aarupU^aa, t-aaliiti.niS 

a. 3, mnlMtMa l i l i l i i — i a 
Caasaftar a NOYOMBOiUO, 4a S o u u ã . iarw, qaa aa aarU. gr4U« 

e I m - 4* pi rt», a»aan» a prtirag aartar J . Alvara. da Haaxa aiwrs* 
(MPkMtar iKM Uraada aa M ) . (Ja laaa raaiaUia. , u n ' 
Stliaai kKallaa4aa paraaM a OlractorM Gera» 4a Sauu. . aa laa d j l « 
•il. «*u4«ai-.a n a t a capitai, aai caaa á , 

K J 

ar- k 

o o t>« 
Q 

/ri." J 
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ft b 

l i 
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Ala 4 
P a r t S 

t.1,1 <:uf 
I i :ií'Ç, 0 | 
• 1111,,, 
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I itiitOS | 
ippIicaH 

I >rmici| 
tailn to 
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as foi ml 

Concl l 
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REVOLUÇÃO NA I VV01 \\A 
B e r e l a ç ò e e i m p o r t a n t e * s o b r a ! N A C R I W A P O * J í H I » A . L ü B I A 1 U V O - F A f i a d a p e r d e r r o t e & ft.tOt 

B má 
uai W 

1 .U S Ila— 
• f j P 

, » • tu d «i.4.I«* W X W T I A É A . > tuutu>.'ilftt 4 I X T U i 
.1 >1 i f l | t* i4» V MUI «Ul.UUit.', # |„ W t . || kit»*, 

ai.v» 19 <>'14 . 'M*a|l > » l» .'t • fuu.a iutMM 
U I *l»4l«U . tM(.l< |f»«t . 4 |«r l.«t»> •• « k <tlu 1 4 " • uai-
|»| , I V I n » (» l ml,ilu.l«l . 4 . . allM.ii., MM »U 

i « M*. tu • <«r r»a«a * a |. r j ' í <!• o»|>u«m> , 
tt Imitia' ' I f U M W t M ('•»i|4ti«> <*<-*•«• Ira u • «• • fH. 

, li u o M>> « «."M > w 4* wut>r» <l« |'<!»;, 
.. ,it> an •• Mira <•«• f o l i a 4 * . »>»'••« n a l«miif "«>ru dc 

. m LÍII>«» .»». •»• a, 'a a.t« |.<u* »> |*<Mt< i«», »m .(..»nl .li>4« 

•n.iaic, (oii4<- <•• fr I» I r » •«.. aa eu rio ««pa^a «a .Kl 
I...I.UÍJ , « iuiii i i .*M • q«<Mu 4utuj*r • a>l»i».iu al lc .a l 4c . . a c . p u -
r n « , 

I " A m i « h í " o.aia warav ili.ua.. |«a<i« « t d.. tunlto conli . ni« 
dc. i uta l '<i«iii UaitJiu, a .,a'4a • Mvai.ra >4 4«\# t ii t « | I I » M I « u>, 

m.» üw.iitaa aa • iiMbair.au • .*a|.iaba» ar • mmrk.u» ntu 4>i a 
IT alla<I' H • atrtiMa I 

u " l'«|t tlaaii4 ' - a I MH a t «l 4i'.t.ir naHlifta* a» a r i t i t i , bcr 
4.. l i w U i , i.uai '.imai.-iiia. , n l < n <. • m-»u i <ti"|.|.!.,im.it aa, 
l>r..<-aa, |. .l a . c r i a i P . I M I U • I .d -i. o- iut<.ta» iu> at.I . I I I >4 [ 

•irvurda-, k l 

Vejam ii que 4t» • «r. -Io»® ll.iauu 4a Ça»..»'««, au,« In eiutc a 
4» |iru|u u4a4<* a iii <4.i da • >(«a.ata. b..i.u t * 4a I. i m i u 

I Imã ar V l > i ' « —li. 1'MUI.., «<. lu>. i a n « a « caiu 
» tua i r i i4.. iart4. ilmada •.* L a a a t . a mu» ««... i ra* I I . 

'i «mio r. ila |.l «m-.u i a • w a» 4a « p f ^ a i * W4fWl< ' . . A 
I AKIIMO w«u .lu » 1*111 <»<>i • Ualeeli um i. rtmm j, . ». 

a««li. I I • saia. n a I M I I I U /* .ia loh.i ia na 4a «.4«áa,»ii i»e . M I » * L 

'inlu » «uri ^» i« "ni|>l' M 4a »mtt> A|>pilr .i.a.i 4 i u i •» Mn.irr.. 
rii|wrmr .i l• 10 imidH.lM., Ma l n m i n AMIl MAM, k H » 4 na 
• » • • » • e u * , r . i . , utiilm «i i Mian»aHa4tf aa .n i , |«i , .<« rfa 

J|»ia t a <iwa r iali « a . a ia . f f c , ia..t* a , . w a t i at-> i a Aa 
t i .a l i .at i M *. ta. 

A é i . i 4 . Ia iMatt. aa l.ai. M i r n é f l i f a « f i • * « • « a>u-
h*UM* l - I I l i i l m i M l u l . i * a « , M I > M 0'HM u«44i lata a« 
rui II .V li a..i a li . . . . • a a nt.-1 • 4 u < |mi..I .. ,m 4a 4«> 
ü 4. .-MI a , i>- a «ai.é i a t ... / a* •«l«a . 4a I !*•'* . 

) ai.ll lu «alai 4 * «aa t. • | .a a a • i»a. ial r». 4 a 4a tMlaa 
. a itaa nanam u a aa . i i .aa *| a . ba, «i < i < * t> a r m a a> 
i i r « .ilta.—|m » , .1 aa « — /. «/; 
I WMI#I» 

l i .airl l . ai » y r a ^ a H * . âa r.»|i|j af i,a -i« i|» ]£ 

•foi® 

• • 

n o s 
m:i r -

51(1111111 

» S 'tlO 

. a - 4 

.grAtit 
Soaram 
« M M 

[ 44 <(« 

K I » .U. i al il" na ta .Io I W " . 
Illi.i' . K r|4wi. 
1', i . MuiaMia »mr. i|u«a- o . la i lu 

i), ubliiW» |.ni lalM. rum u eiM|tn<fli. 
•Ia M»'l aa nw.M i a i|Mn IIi. cann.rH, 
I ur ei4a«u ila lulaailrtiata •>IIIII«I|m»I, 

Kii lai.liiu I.lll>1 >•'<>, uuila liavia uran 
• li mini. u ll» toiliil-unlio» di |n4 ili 
I t l riiipifuinlii %M11 '* IN. iita, «ii « .nfcr-
M ii ii ultnaflAo ili|la<, il»|«>l- <iur um 
|.r*:ii»i 1 mailiina iMHaafu, •• In Ira* 
i.i ia <|ua u u• appaiaieai. 

I 'um ua lomilla.HM por mim nMMaa 
ii . jai.lnn |ialiltru ila l.nr., fui aniiarri" 
Rido. |ii'la iulrnili-nrla. |>aia aaliuKUii' 
v.iriua I' uni Miniiu*, mu ilivin .na 1.»i:h 
ia«. mo ualRiina. I I . I O fui liam aucua-
• lidu na ]111li. na ri /., taiuln tu P8k«iilii-
iln ilo fu nr lr..a n qinilia »|i;.|u'«< i'u » 
I)ÍIC, Iti ihnunio. ilrraiu u H»uil:i4n da 
najitd" 

Allri''U. csvrtn innurr*-ao« ^ fnltrx rta 
cuidiulo no nioitii di' lanor n apvlina» 
viu tui.'o : ' »im que. ilaqualla» que 
Imnm l-.ita-i eni miiilni j i inauça , no 
iilniiun ILI II 1 ' I K I I U I I I I O iiaftutivii. 

(.'niicluiudn, direi quo c-an tnacliiini 
r ilu muita olilciicia o un^ ro uliudoi 
wamrillion 

Irnu c i» ÍIS infi.iwacdc* i|M |ni««.i 
il.u-llie o .li» '|UI(OH |Mn1cni vmci*'. fnr.tr 
n «no nue lli« convier.—lio vme or". 
clíja, .1. IU O nus d, Tvl.d». 

l loui 1 o r r e v » , 4 de setembro de 

rigueireda « » v . 
1-

llliu 
I'»uIo. 

Amipi fl n sonho) oi: 
r.\rlk'iIn:-!i.a.H quo < etnli «.itisícilif-si-

mo com o ivMiltiirtos olitidoa na t x -
tiucçno tini tormigiia »«úva*, c o m o 
. ui|ni f ' . ' ii:i machiuR (|iio liiea oomiuei, 
in. -in o ilo dr. jlurrclo. li"i-s om 

i « t t n , |.<'••!• a ar. Tbi i dora M a u l a l i 
larvt <lc»|a o iino qua llia coaviar. 

La|uritu Sanln ilo 1'iulial Uft ila |a 
Itio da I l i H - f f m j-ío An a hr. im 
Nia.rn. Intnadauta lnnni i|ial 

Fn N1IHÍ\(I«nuaifrnnilo, do. Inrn qno o 
ar. 1'lieoiloro Moulili-n, auriroínaor, lar. 
uma *«|x'rii nii|ii com « maoliina do 
Inalar (• riui|>u • I»r Idii/ llarreto», a tu 
ininba fu/rnila do N.oa I .onran. 

O f"i mÍHiioiro, nndi foi feitn a np* 
VLII-BI íio IUI IIÍH M I A aota matrna da 
oaia|.riaiaiilo aolua outro Imito da 
M T . 

Ollo diaa iloj.oi», imindoi nbrit o 
foraiiRUiIro, on c tinlmllio lerou II a 
meia li orna, com trca liomons o declaro 
qua, iil' m da não onnontmr uuia hA 
loriuipi viva, citr.iliimoa <l."-lo foirni 
Kneiro umn |ioiçi'io inraloulnval do for-
lni,'n . mnrln- c do iinuitimantoa j.i otn 
oütüdo dc dacomponl^Ao. 

A (Kirçfio da foiDicida frn tu foi do 
um litro approximitiliiueuta 

JY.ilo o ir. Tbcodoro Monflloa faror 
dn^tu o ll-o que melhor llio convier. 

\o\:i r.ou/un, 5 do n^oato do 1^'Í'S,— 
Joíinuim /' I I'I ira dc Camargo, 

En, nl>nlX'i« ne Igmi.lo, do laro qno 
nniinloi fuzor uniu npplim^fio com a 
I I I » liina lormicida «I.niz ]t irrcto» nesta 
cliamiu. nita nesta cidade. 

Novo di»ü dopuia, mandei fn/er c i c a -
rnci\o no formi^ociro. na pi ofundidade 
ite 'J metros o 1(1 oentinir troa. Todas 
na panelliiB foram euoontrudaB rlinias 
dr formigas complotamonto mortas e 
o mantimnntofl todos o tru^udns. 

Convencido ilo resultado da ofiica-
ciu, lecommondo estas macliinas a t o -
I IOB O S mi'ii conhecidoH c nmigriH, po-
dendo o «r. 'J ln odoro Iilunll' lfi, que 

i iiiitos foiiiin;'ieires ,iá tenlio nimdado iliiigin n applicaçâo, fuior ilcstu o quo 

O a l n U o aaaif mulo daolaia quo, a 
podido ai u, o o^riui. n oi ar. 'iliaoduro 
Mauilala for uuia ii| plicnvAo cm aua 
olmcara nu <'*r»ool oum uma niul i ina 
furuiieid» daiiuainada . I>r. IJUII l iar 
roWo . II formigueiro atacado, vor.la» 
dnlro m niatro no danam, inailla I I me-
troa do eoinpi iinonto anliin 4 a ft de 
l ir <•- A nppli. acuo foi feita ain dia 
rlinvoao, pnrlanto desfnvoraval. porquo 
o . ollioiroa iiA<> eatnvnm liem IÍIU|h>h. 

<1 tampo qua levou n maoliimi tra 
linlliando fui de uma lima i< maia nppro-
limadnm nto, o praston duas garrafas 
a moia do formicidu í'. diffaa da nota 
• nuiiiaira com qno • ar. 'Jbaodoro 
MeiiflnlH ley truliallinr a maoliinu, poia 
oada ver qun alia ora carroçada do tur-
uiicida tralialliava piiaanudo o «ar. paru 
a formi|{Uoiro sóainiia, som aor preciso 
tooar u piatão, sondo aa im o Iraballio 
liruç.il rodu/.ido e i|ua-i nullo. 

llonlem. maudand} cavar o formi-
fftmiro, não aa eneoutrou uma aó fo(-
mifca ; o nunioro das panelln* do 
hortas 6 qiiaai incalculável, algumas va-
zias o outras do mnntimaiitos, formi» 
gaa, içás o iilliotas complelamonti' mor-
tos, 

Salisfaitiaaimo com o rasultado obt i -
do com a luaohina formiciila l)r Luiz 
llurretto», aonnaelho a mesma a I U O U H 

collegas a nmigos lavradores, aoudo as 
vantagens da mesma reaes oeMcctivaa. 

tlllorefo o-te ritleRtado ao ar, dr, 
Tlioodoro MoulVels, podendo fazer o 
melhor uso quo lliu convier. 

< araoòl, I do outubro do VlflN.— 
,7ns(: Francisin dc Oliveira, prosideute 
.Ia Cumara Munieipiil, 

liiii/ Uurrelo por t i o niari ille.au ira-, A l i i l i 
oolioita. Budo |4Macor iuua <|iia atii dr 'I'liaud 
huje aarA a ultiuia palavra nu titiina 
(Ao ila fu niigi «ativu 

Viirfoiu (Iranda, 1 ' do daannibro do 
IHIIK.—Aaaig«adei U m t l llml, i,, ,lt 
Qihhiii/o W JIIIII, iHtomlentu munii ipal, 

applical 
lormicida 
tado tein 
contra"' , ' 

uantalo do in; redienlo 
do tua impoitnção. o resnl-
tido -empro favorável, on-
• o depois de paaaado.s H dias 

iy iuteiramonU' morta-
uindo, tci.:,o a dizer 

na fo 
Co 

ef;iea- ia o vtllitu 
incontestável. 

Kon c.;ni c^fitaa do v. 
vea. > < l.'i'."- JJcnlo A n 

qno a 
dosta machinn é 

amigo att." 
i' i/c I! n os. 

l ll, : T• r,i:... nssipn: do. 
fir, ' i l eodc o MeutVels, repieventanto 
do si- 1". l'ptou, npplieou om ininli» 
ta/enda. i m dons forniijiueivos, a ma-
china lormi. ida «Dr. Luiz Larr . to», 
tnudn eu. uonsoqitonuia desta applica-
<,'."'0 de.-apparccido as formigas quo 
tiaballnivam a t i então. 

Cavados os formigueiros atú ú pro-
fnmlidada do dons metros, foram ou-
centradas as formigas mortas. 

Convém notar que foi feita segunda 
upplicacão dn maebina no dia seguin-
te. o a escavação foi feita oito dias 
depois ila primeira iipplioaçúo. 

ltapirn, de junho do 1N0P. Pr. 
Fctnn<•><<> .'0 l\t '*a Mori ira Baihotf< 

melhor II io convier 
tiustou.se, mais ou monos, uma gnr 

rafa do Formicida I'auli ta roctiti-
cado. 

1'inhal, r. ilo ago to do 180H, — Jofío 
FHi- iirio ilc Carvalho MohU negro. 

Nós, :.baixn-nr sigundos, doclnrnmos 
<iue podiim ao sr. Tiieodoro Meufléls, 
roprefjentant -• gorai ilas maeliiuns de 
matar formigas denominadas «Dr. I.niz 
Jlarreto». para vir fa/.er uma oxperien-
i ia cem a dita machina na fazenda 
denominada »Es]iirito Hanto», do pro-
priedadi' do primeiro ahaiso-assi-
gnadü. 

Applicou-se a mai liina no (lia f- do 
liiaio ultimo, sendo u experiencin feita 
loiifia-mo as regras enunciadas no pro-
jocto ; oito dias depois verificamos quo 
ainda tcnhalliavam algumas formigas 
em deu : outros olheiros, dalii cm dcan-
to cilas desnppurcccram i oiupleta-
inonte, 

lloje prosefíuimos lia abertura do 
referido Í'0i1nignei»'0. que tizemos cavar 
na profriudidade ne dous metros o vin 
t.- Ci-ntimotros, sobro um metro o cin 
coenta de largura. 

As pancllas mie se encontraram na 
su|iorlicie vasias o sem formigas, o to-
da . as pauollas do meio motro para 
baixo do nivel do chão foram encon-
tradas choias do formigas mortas, jií 
cm estado do putrefação . 

-Dochiranios, mais. que não encontra-
mos uma só formiga viva. 

1'or ser verdade o referido, firmamos 
o presente, por ter reconhecido a cfli-
c.icia da machina, podendo 
iloro ?,IentVcls faz. r dc.-to 
melhor lhe convier. 

l''a:'enda do 1'spii'ito Santo, municí-
pio de Itapjra, 1 I de julho do l s ! I s — 
Major /''HMM-IH Orla-b.iio VaurnaccHos 
Tavares. -1 'apitão .hjòn 1'creira (lu S lc-t. 

o oi ' l ixo nssignado, proprietário do 
fazenda Morro Azul», deste município, 
tendo empregado a machina do matar 
formigai denominada d.niz liarroto», 

altesto que o|a pedido do sou ropro entanto, s r . 
I heodo o MenlTels, em ilous formidá-

veis lormigtioiios antigos, o como j á 
tivesse usado outros processos som 
tor obtido resultado algum, (lcoti sum-
inamoute atisfeito com a applieaçíio 
da dita machina; pois, novo dias do-
poia, mandou cavar os ditos forini-
guoiros o não foi encontrada lima só 
formiga viva, o quo prova, ser esta do 
grande utilidade, não eó na parto oco-
nomica, como lambem por ser n ulti-
ma palavra sobro a destruição de for-
migueiros. 

Assim, jiode aos sous amigos o n to-
do os qno desejam a oxtincçào do 
formigueiros cm suas lavouras, não 

| procurou outro processo a não ser 
o .to da npplkaeão da u.atliiua Luiz 
Darrolo», 

Olíoreeo esto ao sr. Tlioodoro Meuf-
fels para o uso que llio convier. 

lwpirito Santo do 1'inhal, 7 do agos-
to do lM>8.— \"u-cnlc Gonçalcc8 da Mira. 

NA», abalio-aislgnadoa, doelarimoa 
quo nasistimos 4 ex|iciionria feita num 
foiiidgnoiro, por conta da I'amara Mu-
nfc-ipal de H .loto da llóa Vista, ninna 
rua deita cidaJo, axpaiiuneia quo loi 
foita pelo ogi iniousor r Tnouloro 
MenflTala. 

t l farmiguciro .itaca.lo era um iloe-
aea antigos, situado no inalo da rua, 
prolongando aa suas mmil!caçoe» por 
liaixo doa alioere-s das ea as vimiului» 
o tomlo já rosistido n numerosa ap-
plioações <1o formiciila. 

A quantidade de sulplmroto de enr-
bono quo ao gsatoii foi approxima la-
manto de uma garrafa o iiiuia. 

Hoje, novo iliaa ilopois da applicaç&o 
assistimos ú abertura do mcanni forini 
guuiro, quo foi ca\ado até a profundi-
dade <lo J ni. 4o, o devemos declarar, 
a bem d» verdailo, quo oncinitrnmol 
toda» na p inellaR complet iment<- mor-
te» o extincl is, elieies do niantimoiitos 
já pr-dres <• do qnantidado inc ilculav»! 
de formigas c içás mortas. 

E por isso Arruamos o pis souto, rc-
commcndaiiilo as machinns foiuiicidas 
«dr, Luiz Durretot a nossos amigos c 
collogaa lavradores. 

S. João da lJóa Vista, lõ do novom-
tao do lMIH, 

./().(! Jl'IÍ81rio P. th \t,n->~Ba»\f«.-i» 
Fmilino de ('arr tilo ,/ttni-r J/b iiso 
y/r,7,1', 1 ir dc XjOf/otta—Kc.nrifUe A (}' .o 
dc Lor/olhi—J-it'/viíii Caadid" -I' - t'ivtira I 
— 1 ' l u i a . t o de jVbir/i-i-ri/nr <1 procu-
rador d» Cumaru, Francioa Ma>iaoa 
Ferrtira— André Porfirio /)• l-jatlo—/«To ' 

do ai|i>.-lo, pn.ldrã o r. 
IU M< iiM-la fu ar U. ati u 

uso <|no melhor iha ootivier. 
H .loau da Itna Viala, I I d» luaic» 

do |H'IM —II NG imubxir, l.m li imI 
Ia S -iM- e/a. 

Allcato qua o ar. agriuionaor l l ioo-
iloru M< ullul. appliouu aqui, um mi-
iiiiu lua. uda, a machina i a inviiii;i>o 
<lu ilImo >i'. dr. P.iraira Jlarii to, para 
malar formigas, fn/a udo a ai|ierit uuia 
em um furuiguairo, o, pa aadua ilaa 
dias. Vciu o ubruuus o dito furmiguci-
ro, atú uma pr •fiiinlnliide ilu inala <la 
*J luoliua onuuutiuuilo Ioda. aa puiiel-
las eitinctaa o eheiau da Alholu. .|u 
formigas moita». 

Iti-commoiido eata miehiua, |iorqna 
euteiiilo qua olla ai prasln uinito liem 
paia o fim a quo foi <li itinuda, a-
bsinlo-ae iuzoi couvanioutuuiouLu o nau 
da mesma, 

1'auundn do Sito .Tosú da l loi Vista, 
0 do jauoiro (lu 1NÜÜ, — Cutoiiol 
Jatiltflw du Ahu - ai 1'iaio. 

Eu, abai co-asslgnado, mandoi fazor 
experienoiu com a machina formicii/a 

dr. Luiz ila-retos, nos pastos da minha 
fazenda cm foi miguoiros grandes, ctrf . 
U)iplicaeão foi dirigida pelo agrimensor 
sr. <lr. Tlioodoro Moutlels; alguns dias Onmi-i dc Aadra-lc Oliveira, pre-idente 
depois, mandando cavar os formiguei- ! da Câmara—P--hi ari'j d- Ovei a—-Ir. 
íos, declaro quo não sómento eucontroi Jnlio <le P. eilas. 
todos as panellas mortas, como tambom ; — 
em toda a extensão do formigueiro, | Eli, aliaixo-n: ignado, doilaro quo 
quo foi cavado até quatorze palmos do mnndci fazer uma oxperionoia com a i 
profundidade, nfto oncontrámos mais machina formiciila ' D r . Luiz líarreto», I 
uniu só formiga viva. (cm dons formigueiros existeutes no 

M»IM m n ( r i i i n i | i l i n !!l 
O abaixo as.ignailo participa a seus 

amigos c coili-ga» fazendeiro qno, 
teiuio cmpi-cgado a machina d.- neilar 
fermigas denominada Dr. I.ui/. Car-
reto , tem obtido um resullado eft'. az 
o provoito o até hojo nunca <1- .ne u--
tiilo. 

Al 'm da facilidade de transporte o 
upplic.ição, faz ocouomia cxlra.. ,diua-
ria ua formiciila, consoguindo a ex-
tiucvão du fórmiguoiros, por maloros 
<|iio aojam, com uniu garrafa ou nm 
litro de formicida. 

O gaz. muito u a i i posado que o ar 
otmeaphoi ico, ó introiiuzido natuial-
luoiite o seiu esforço pelos oliieiro. du 
formigueiro e quasi som tocar a bom-
lia do uppareliio, facilitando nssiai 
muito o trabalho braçal, quo pode 
feito por um só empregado. 

Ha tompo, o ngrimenaor Thfiodoro 
Mi ufTels, ri presentanto geral desta-
machina., l\ / uma apiilicação em di-
versos formigueiros por mini escolhi-

\- iai p. ia, io* ' -lha ktk .dar-wa nula 
in.a» lauiialla l.i do l.tl < » , ». «,—,-v 
1 -min a«un>| dc uaa oi Jau». 

Viit K'1, (.ria lu < oljfiga lu, !»/«.. ,< 
d ltul.fi. 

Ilu iiapuilanta me li< o a lav a.l. i du 
I I I Í K d e | , b a , d r , | , I I I d e > 1 . I l u l l u u 

iUa: 
<1 al a i io-a igna4» n.s l lco o I via-

dor, dai In • quo, tanilo i i ,| i< li< i 
plio<|.|iula du cal eampoata, iulioda 
rido no i "ini.na cio p-I , ar I ' l l l n , 
liruu <li «tu upplioaefio o lai l U n 
ro«ull ul<i> poaaivaiii. t ie m outra con 
• i era da e.p«.rnr da applieaçla aci n-
titie» <1o uni prodilcto boiu 

l*r. Í M d. M-llo « ,« i . , l i » . - . lu i do 
1'dra, <i do fo.oieiro <lu l'««l. 

>l««o< 

1 

da 

Devido a osto resultado é quo nós 
rocommendamos as ditas machinas aos 
nossos collogas, fazendeiros o planta-
dores do uvas, como sondo do uma 
vantogem grando para qualquer la 
vonra. i 

Offerecendo este atlo^tado ao sr. 
Tlioodoro Meullols o podendo fazer 
uso que lho convier, fumamos. 

Espirito Santo do Pinhal, 12 de se-
tembro do 1»!IM.—Tusi Daniel. Lei/t 
Ferreira de Mello.—Antônio Pereira t'z 
Silva. 

• . 

Xás, nbaixo-assignados, doclaramos 
quo fizemos uma cxperiencia com a 
machina formicida «Luiz líarreto», em 
uni formigueiro grando oxistento no 
jiasto de nossa fazenda denominada 

Srinta Maria». 
A experiência oíTouluou so sob a dl 

roeção do agrimensor sr, dr. Tlioodoro 
Moufl'. ls, representante geral destas 
machinas. 

Mandamos cavar dito formigueiro 
oito dias dopois da applieação, fazendo 
exeavação na profnndidado do í! metros 
o lill centimotros. O resultado foi com-
ploto; vorillcámos quo todas as panellas 
estavam choias do formigas, ieás o íi-
lliotus completameuto mortos. Os ali-
mentos o mantimentos contidos nas 
]iani'llas estavam todos estragados, 

K por reconhecermos a eftlcacia, nti-
lidado e vantagem da machina formici-
da iLniz Barreto , ó quo aconselhamos 
a todos os nossos amigos e fazendeiros 
do não comprar outra qualquer som 
tor experimentado a roforidu machina, 

r. Tlieo j por ser esta a ultima palavra nosso 
uso qno : assv.mpto. 

I OiVereoemos esto nttostado ao sr. dr. 
Thendoro Menltels para fazor dollo o 
liso que lho convier. 

Espirito Santo do Pinhal, 'JH de agosto 
de 1M1H. l-azonda Santa Maria.- João 
Pinto da /''.instva Tclleu d- /rmãn. 

Impoitonte documentos do inton-
deute da Camaru IMiinicipal do J2spi-
l'ito Santo do Pinhal e do fazendeiro 
de Nova Lotizan. o sr. Joaquim For-
rcira dc Camargo: 

tu , abaixo-assignado, cortilleo que 
aiandei fazer unia exporieneia da ma-
china formicida «Dr. Ltiiz Uarreto • cui 
um formiguoiro oxistento unm ]insto 
perto da cidade, cuja experiencin foi 
dirigida pelo agrimensor sr. Tlioodoro 
MculTels, íepri senlantc geral destas ma-
china . 

A applicação do apparelho teve lo-
gar 110 dia lu do corrente, não se che-
gando a gastar sequer lima garrafa do 
milpliurn do carbono ou formiciila. 

Hojo, em presença ilos srs. commen 
ilador Monte Negro, dr. Felizardo Mnl 
ler, <lr. Casimiro líios, 1'arlos l íonçal -
ves Teixeira, Antônio Augnato Anta-
nes, I rancisco Soares e outras pessoas, 
mandoi abrir o formigueiro, desoobrin 
do -se cerca de 5íf panellas choias dc 
formigas mortas. 

Foram encontradas cinco OD seis- pa-
nellas de i;ri», completamente anniqui-
ladas, o não se encontrando sequer uma 
formiga viva em todo o formigueiro, 
qne foi oberto até metros 2,(50 de pro-
fundid.de. 

Reconhecendo a efficacia, utilidade e 
vantagem da muehina «Dr. Lniz Bar-

W . T í t l D i P I I » EM T R I D I P Ü O ! 
Novos o vuliiiMM iitfiütudos! 

.\ nniriiz.v p- i A i. I V O I ; I I A F 

/,'.(/ iti, I I de -mlabro -te 
Illmo. sr. Authony Mitcholl. 
liua da Alfândega, 33. 

TI d• ia. 
Temos n satisfacção do commuuicar-

lhe qno tiramos o melhor resultado 
do emprogo da machina do matar for-
migas <l.uíz liarroto , do quo é V. s. 
depositário neste Estado o Sergipe. 

Uealnunte, liada dosojainos sonão 
qno o uso de tão util npparolho so 
torno extenso para felicidade dos quo 
tiram da lavoura os incios de subsis-
tência. 

O manejo da machina é tão simples 
que qualquer pessoa pódo usal-it sem 
porigo. 

Ilenovando os nossoe protestos de 
estima o consideração 

Somos amigos e creados 
I.niz Znanni 
Dr. Angusto Frederico de Lacerda 
M. F . Argollo 
Murtiniano de 31. Silva 
II. O. Taylor 
.Toscph J . da Costa 
Mandim A C. 
Dr. Chamherbiiii 
Manoel Tinto üodrignes da Costa. 

Mandei fazer uma applicação em nm 
ononue formigueiro existente em minha 
chocara, nesta villa do Caracol, oom fi 
machina formicida do sr. dr. iftiiz liar-
roto; a medição do formign^iro feita 
pelo sr. Tlioodoro MouflV-ls dou 57 mo» 
tros quadrados: a applicação foi foita 
no tempo de lima hora o '20 minutos, 
gastnndo-so duas garrafas de formicida 
paulista reotificada. 

Hojo, prosogui na abertura do dito 
formigueiro e declaro quo não eucon-
troi uma só formiga viva o como todos 
as panellas foram encontradas cheias 
de mnutimoutos, formigas, filhotes e 
içás, completumonto mortas, em algu-
mas panellas oncontroi brotos ilo » > 
mentes que ellas carregavam, isto de-
vido a estarem complotamonto mor-
tas. 

For reconhecer n efíleaoia, vantagens, 
economia o rapidez ua oxtineção do 
formigas no emprego da dita machina, 
rocommendo a nos motis amigos, collogas 
e lavradores. 

Oltereço no distineto ngrimensor Tlioo-
doro Monflfols o presonto attestado para 
fazor o uso que lho convier. 

Villa do Caracol, fi do outubro de 18DS 
—Anthcro Avrjmtú de. A:credo. 

l á i i j i i i i - l a i i l c i ' o v c l i i e ò o |i:ii'ii n 
lllVOIII'11 

Do importanto fazendeiro do Lobo-
douro, major Antonio Carlos do Salles, 
presidonto do Club do Lavoura d a -
quclla localidade, irmão do pre idento 
da Itopublica do Tlrasil. 

Bebedouro, ü do março do 1S90. 
Illmo. ar. F . Upton. 

S. Paulo 
Itoeebl sua ostimadissima, do 10 do 

proximopassado, perguntando-nio quaes 
foram os resultados obtidos com a ap-
plicação da machina «Luiz liarroto», 
quo lho comprei o anuo passado, cin 
abril; loram magnificos. Fm pouco tem 
lio, o com muita economia do foriuioi-
da, foram mortos todos os formigueiros 
do minha fazenda. 

Acredito que seja esta nina das me-
lhores machinas nt: hojo conhecidas 
para a oxtineção das formigas. 

Pódo fazor denta o u o qno lhe con-
vier. 

Sou nm." obr. o cr. 
Aii'-.nit Cttrio» dc Sallcs 

Eu, abaixo assignndo. declaro que 
comprei ao ngrimeu-orTlioodoro Meuf-
1'ols um npparolho do formicida «Liliz 
li.irrrto., com o qual fizemos lima ex-
perioncia num formiguoiro situado cm 
terrenos municipaes desta freguezia. A 
applicação, dirigida pelo agrimensor dr. 
Tlioodoro Meullols, deu optimo resul-
tado. pois hoje, em presença do dr. 
HsgO. do sr. J o s é Jorgo da lioaa, do 
fiscal e outras po-isoas desta localidade, 
mandainoa cavar o mo.ruo formigueiro 
até H* nltimas panellas, que foram to-
das descobertas, sendo encontradas 
cheias do formigas mortas e do manti-
mentos todo» inntilisados, não sendo 
encontrada umn -*> formiga viva. 

Muitíssimo satisfeito com o resultado 
indiscutível úa vantagens qno oDerecen 
eaea maeliina, damos parabena ao dr. 

dos, os qua ca formigueiros achei dos-
minha f a z o ^ ^ n o m i n a d l í ! " ^ e s s a r i o mandar cavar, pois d o s * 

data om (hauto uclici um so olh iro 
I aberto. 

Convencido do resultado oíticaz, som-
]ilo (pio ll applicação seja feita com 
cuidado, recommondo muito n machina 
formicida cDr. Luiz liarroto- a todos 
quo desejam sérianu nto a extitiei,-ão 
<ias formigas, o ,t:i praga da lavoura o 
dos cafezaes. 

Pódo o sr. F. Ifptoil, propiielario e. 
fabricante destas machinas. Ia,: r o uso 
quo lho convier. 

1'azeuda ifoelielia, : U do outubro do 
ls!is. /.!('- liernanlrt Strnt'. 

pasto do 
«Tros lturras>, 

A exporieneia cffoctuon-so sob a di-
roeção do agrimousor sr. <lr. Tlioodoro | 
Moullcls, representante geral dostus 
machinas. Passa-los que foram oito 
dias, mandoi ca\ar os formigueiros o 

O ] verifiquei que um dolles se extinguiu 
comp'etami nte. i ) outro não fico-.i ex-
tineto, mau grada meu, dovido ú falta , 
de cuidado no modo de fazor a nppli- 1 

cação. Porém mandoi fazor outra ex-
porieneia no uio-iiio formiguoiro, o es-
tou certo de quo, so fôr feifo com toda ' 
a prevenção, o formiguoiro suocnm- : 
birúa j 

Oflbreço oste documento ao dr. Thoo- | 
doro MeufTels, nlim do quo faça dollo 
o uso quo melhor lhe convier. 

N. 11.—O formigueiro não «xtineto . 
foi dovido a não so tor fuilo a limpa-1 c t o s ' ompletamouto c por ser do iam-
gom e tirado a torra solta aut.-s d e l a - 1,1 vautagom, fac.l applieação o ao ai-
zer a applicação. j enneo do qualquer pessoa, rocomiuen-

Fazenda das Tros Tlarras. 12 , l 0 do 
zembl-o do 1S98. Assignado José Jorge ! 
da lioclia. 

Tendo o sr. Theodor Monfle! feito 
a]iplicaeio da machina formicida «Dr. 
Luiz liarroto> om dons formigueiros 
da minha fazenda, foram t]!t>s extin-

i do-a nos srs 
Jielmonte. 

1-Slií.iaiiü L> > 

S. José da líôa Vista, 12 do marco 
do 1K01I. 

Attosto que mandoi fazer uni : nxpo-
rloncia em o formigueiros em minha 
fazonda do Alegre, com unia mnehina 
formicida do dr. tiniz Barreto. \ ox|ic-
rioncin foi dirigida polo agriiiicnsor 
Tlioodoro MeufVrls. Alguns dias dopoiB, 
cavando os ditos formigueiros, forauí 
oncontradas todas as pancllis ex ti netas. 

Itouonlieccndo as vantagens das ditas 
machinas, olleroço esto attestado no dr. 
Tlioodoro Mouflols, paru fazer dollo o 
aso quo lho convíor, 

Fozonda do Alegro, 12 de marco de 
189».—(iah, kl Jo: é J-' mira. 

Al testo qno o sr. ngrimensor Tlioodo-
ro Menllels npplicon aqui em minha 
fazonda a macldna do invonçã) do 
illmo. sr . dr. Poioira liarroto pura ma-
tar formigas, fazendo a exporieneia em 
um formigueiro, o passados õ dias vciu 
o abrimos o dito formigueiro o encon-
tramos as panellas respectivas com to-
das as formigas mortas na profundida-
de .lo mais do um motio.por isso outou-
do quo a machina se presta muito bom 
para o fim a quo foi destinada, sabendo-
so fazor convenientemente uso da 
mesma. 

Fuzonda da Cachoeira, 17 do novem-
bro do 1898. — JWTIJHÍM ./• sc dc Oliveira. 

Eu. abaixo assignado, attesto que to-
nlio empregado na luinha fazenda, -om 
verdadeiro sueco so. a maehina-forini-
cida «Dr. Luiz Carreto», om numero-
sos formigueiros, om resultado do quo 
todos ollea foram completamente oxtin 
ctos do uma só voz. 

Hoconiniendo, portanto, o-sa niara 
vilhosa invenção (1o sr. dr. Luiz Pc 
roirn Barreto a toilns os fnzsndeiroa. 
tendo certoza do qno, sonfl,, upplicudo 
o processo oom o cuidado u capricho 
precisos, elles conseguirão com peque 
lia despesa a extineção completa da 
fcrmiga saiiva em suas lavouras. 

Pódo o sr. agrimensor Titeodnro 
.Meufieis, digno representante dessas 
machinas, fazer deste o uso que lha 
convier. 

S. Joíio da IMa Vista, õ do lio , om 
bro do 1898.— Assignado; H.il.riil Ua, 
cia da Conta. 

(Firma reconhecida . 

lavradores, 
22 do abril 
llia*. 

do 1 9 . ' . 

A t t r i l m l i i ' 
Altesto qno, teuilo comprado do dr 

The.nloro Mentiria timu machina <b-
matar formigaa, denominada • Dr. I.ui/ 
Barreto , ti/. ex|-arionci.i sppiici.n.I.. r. 
em tros formigueiroa e\istcntes em mi-
nha propriedade, dando mu i-e-iill-et. 

1 completo e -utisfuctoiio 

Eu, abaixo assignado. (n-opriotario 
i da fazenda <lo Santo Antonio. declaro 
' que mandoi upplicar a machina formi-
cida Dr. Luiz liarroto: nm diversos 
formigueiros, om minha fazenda: a--
experiencias foram feitas pelo sr. iheo 
doro AleutTols. 

| Passados qninzo (lias, cavoquei um 
destes lormigueiros alé ás méis fundas 

j panellas, as quaes oncontrei todas 
extinetus o som uma formiga viva. 

i Em vista do que, firmo o presente, 
'podendo o sr. Thendoro Moulluls ia-/"i-
J dollo o uso <pio lho convier. 

Fazonda (lo Santo Antonio, lfi do 
liiaio do 1>'.0.— Alllollio !Imitiria d' 0 ' -
vetra J^itiF. 

A l i a\.IÍ4 
í !:V'i-â1<í!̂  <Iaw |ili«»sg>Si*,il«;s 

í )o iinportíinto o conhecido f«i, -Mulei-
ro uc Vtú, i l*. tJusó líli.is Curr* ti r a -
clioro: 

Vtú. 12 ile tuuio «lo 1809» 
illmo. BR. V. Upton.—S. 1'ÍUIIO, 

Amigo e .sr. Ilu Miinoa comprei ilo 
v. 8. íj toniK-latliis <lo phosplmto com-
posto e npplitjiicii-o cm parto ile mn 
cafesal valho. Passou-so wain dc mn 
anno sem «|Uc ao manifesta so iliíYe-
renga alguma efitro a parto h-actarln o 
a quo não levou adubo. Do 
muito tempo, ao ]>a->su Í J U O <• 
tratada ao consfirvaAa «empro 
a outra amarolocou o tlofinhou 
monto. 

Eis ol-i um grando rc^ultailo, iiosto 
que tniclio. 

Mande-mo ih/.or qual o protjo actual 
d"» pliosphatn do cal HÍmples. Tem v. 
h. ^uperpb4»'iphato o Sc o ria do Tho-
m;ih ? 

<t)uoira enviar-me utna macliina 
CDÍ'. Luiz Marreto para matar formi-
gas, o as devidas explicações : quanto 
ao prono, creio que 4 o nu smo que ha 
tempos deu-me v. K. em S. Paulo. 

A espora tio sua resposta, subscrevo-
me de v. n. att.° criado o (»!>r."—Jo<à 

Ch •' io frttino. 

^ I I I I U I P M ^ltiiil«*i|»iil i l e S. 
<lo l l i o l 'nr«!«» 

oiii -'!* do l a a j d o 
(üdndto. 

Ki>t, ftl»i»Íx<>«ttft imundos, mom'ir 
Camura Municipal «lenta «idade, iie-
«l iramos quo, no <li« L'fc «lo eoi r< nte, 
«i iií;TÍmon -oi sr» Tiieoduro Muiiilel», u 
iu «alado do iiitomiento muniiipal foz 
uma « ipolii ncia «lu maeUina Joruucida 

dr. IíUÍk I.arreto . cm formigueiro 
existenlo em uma «asa perteneento ao 

tensiite-cironol Ananias Uarlio^a, 
lic la ci«lado. 

Hoje, em prc-enci do* .'haixo-assi-
nados o dr CI IV< ' IBH8 P E S S O A ^ glmia^ 

-t:t Cidade, o sr. 'I lieodai-o Meulíel 
al>» iu o formigueiro, clf-sioltrindri-s»: 
muitas pauollas clioias do loj-mign mo 
Ia , . 

O resultado da oxporíenei • foi com-
pleto o o mais suliifactíirio po- ivo), 
c por i sr» reconhecemos a utilidade < 
oflicaeiu da machina tio f i r . Luiz iíar 
n to . 

Aactoris:íUi-»s o sr. Theodon» Meuf-
fol a fazor do ta o uso quo lho eon-
vii-r. 

O presidontt^ <la Câmara, Jnsv 
Oliveira ]A 'Uc—O vico-pit sidente, J4viz 
'liit-ma: /]•• AiirUn hi. — (\ intendento, /7.. 
Jitrni/io M n .—O vereador, ./>>.< ' l'< • 
rlolpho Mimes. 

Muuit «|»4l 
»• K l 
iU .4 t!|Ud« 

•mo 
ut* 

1 "HiM Í% 
iill l» l|# 

"V 

II.IUOUI |.I J e 
U t ' « « 4 f « 

\t\> •<• q«t* O MV Allt 
I N J M « * M I . I ! UT Í , , 3 I A L < U 

iml* 1 iMij kk |>r «és Ji * 
4 1 1 , ' . , J«f 

II lUl.l I ««41 «1«#H« f ui \l|i ÍIOS Nlt«J# 
lllt lOfi UiMIlK-ipU «Ifsl» t:l 1.1'ltl, 

No JifilMfiM, «|«MV.|!« «Io/r l l i u 
depíiis <U • j iplic. ia», lor m «aic .nti** 
«li I U fu nil Itil .ql ilui l|t# 
• 'Ktiucta Si» 1 Uli Io, 0 .cav i«|«» qltft* 
tio «lio» dt-pciis lia ftl J l|l'.r•;,!•, fi | lUt 
«l< «entart»* ei «-e • d«» 4 i. enta pautllM^ 
etu an qtiaeN <i« forml^'»» «' tuvaiu ema 
pl (amante IUOK.-is, «• «iiiatro om «pio 
r>ta\ iii» i»t'rf' ifMiaoiilr aus, dos ido 
Inlvez ao fa«Ho do m\ » ter ftumijiuui« 
r.i '̂U» 4'0UI as i.iiti i ' , o por o.í Í» rti/.âo 
nio t r l í chogAdo o ff«/ foi iuh ida. 

>fi»fry das «'iub-s, 6 do julho d® 
—/;, »,r(íi< (. Jo» fl M„icvt«, 

í^onficcondo a mtchina «ítuia liar* 
reto-, dr extinguir formiga», o tnido 
v i-i ifi';i,ln a ua efiii 
il i • m e nu», li io 
utilidade ua lavouia, 

Kdgy d-s C'ru/ 'S, 
— . . ,%< Ali-

ei i 
Í l o att: 

i' I ti U e < 
atnr 

•ito 

I f e n r o s e s 
do l 'óra, 15 de fevereiro 

S .foari do l»i;* l'ar U 
lo Î ÍH». 

fümo. s i . T!i 'o.lt.;o 
A lioiu d 

ehina íoiLaic 
j rovado ti jh / » 
quairiiier outro 

do julho «ls 
/•'/»•-71 /'(fita, 

~> do ít^-isto 

Vü 
An 

o.]i.;o Aleiifti Is. 
lude, u!íoslo que a ma-
dr. Luiz JJaii rto tein 

sua siiiiorirrid.i Ia a 
\.it<'ma na rxtincçâo 

completa «los foFLii^ueiro . do todo o 
qualquer t»ma:iiiO, «irpoudendo o 1.»OUJ 
uxito «lo rmpi tpo delia, «le uma l>óa 
orieuüirâo «lu pcs.sóa que « stá propostt 
a e, to ramo tio s ni^o o da húa quo-
lidadc tio -ulphureto »le caibauo cm* 
!»i 

Auetoriso v. s. a f.i/.ar deste o uso 
«pio lhe convier, e , s.-m mais, suhscro-
vo-me, dr v. s. ami^o olnigado.— K<i 
M t f o n d i i u i . ~ fazenda «la Fio» 
rc ta. 

rime 
r.JOO. 

Illmo. Ouofre Meti de ••. 
Attosto (juo. toado feito applioaçãr 

da machina L l 1/ UAJvHKTí.l em cór-
ca do quatrocentos foimi^uoiros. obti-
ve o mais satisfactorio o comjiJoto n>-
Hultado. li' uma invonção mn -.i. 'ihovn 
e o maior bauelieio que so podia fazei 
;í lavoura; pois a aúva já não LIO faz 
in.: Io. O resultado MÓ pódo ser filho, 
ou quaudo por iiuporicia a m r iiiua I 
não funceionai bom, ou quando o ibr- ' 
micida fôr fraco e imprestável. 

^>uanto ao custo, comparado com ( 
aniigo proces.so, qu • raras vozes tinha 
bota oxito, «' côrca dr 24') menos. 

Alguns fazontloiros desta zona, por 
indicarão minha, têm adquirido a ma-
china o cst::o surfivohendidos com o 
rosnltüdo, 

•Seu ami.^o oloigadissimo e c roa do 

de oísmliro tl® 

Mniiflelfa-Mo-

ardhe que 
D U I ÍUO íormt-

Luiz liar-

aíVoctiioso 
Ca <:H. 

•Monsenhor J<:< S. '•>..• o /. • 

Juiz do l\):a# 11 do fevereiio 
l!K)i). 

Illm. sr. Ouofre Mendos 
At te to que, temlo feito applic:; 

da machina J.l lZ liAlíi:KT(» [ ara 
lar formigas, o resultado foi opti 
pelo quo não duvido em aconaclhi 
lavoura a dita machina. 

I>o v. s. amieo. obrigado e cri t ! 
ÃJ'i,l' il"t Ot in t-C Ctlhtji' ••. 

Atíc-
i bou 

\\ > que <-l» -;ervando r iu S, 
resultados obtidos na extine-

«;ão «los fonni;:ueii«> com a applieação 
do apparnlho denominado 1 'OllMIt ' l -
1J.\ lJAlIlnVro, ha •ei-» neze.^ o tenho 
emp.recado com bom oxito. eeouomi-
naudo grande quantidailo do -
ile c;vjlo .o. Por m - uv pt.dub 
o li! 1110 O Jilrnoilto. 

.Juiz de l''iira, H d 
l>r Uu.y-nfc t 

U . r t o 
passo 

d- OlUoiO 

i ^ i c u i i i e u l A 
alaixo 

v a J i o s i » 

ois do | Siquei 
parto 

vorde, 
\ isivcl-

I 

n< to Mf ycivn 
«Ir iro. / 'ri .copio 

j tftiq intendente 
j it-ra th/ CottSrt, 
\bihann C" reiu 

Paulo, 25 de maio dr 1M'7. 
Illmo. sr. F . 1'jiton—H. Paulo. 

A proposito do uma carta quo li, a 
v. dirigida pelo sr. «í. Elias C. Pa-
checo, fazeudeiro «-m Vtú, venho tam-
bém dizer-lhe que «" agora ú que te-
uho notado os elVritos produzidos pelo 
pho.sph ito lomposto com amnionia e 
•iulpíirtto do |M>tnPM« que ha d«>»« nonos 
»> WMM, m«ÍM ou »»IÍ»NI»H, a|>pli«{nei na 
m:«ior *t<M :irv'ir«tlo.i dn luinha 
••h^wr* rm 

- » , . . . , — • - , 

«hospbnlii u ii» se aeh.i tão desenvolvi-I ih Arm«jtt, 
ln e bofiita i» «llfforença «norine. ^ ruma. 

-sipnr.dos, (lerlaraiir f. 
que, t« ndo •» pr. Antônio ( oaveia. r>-
pj^tísentantr geral das machinas de ma-
ior formigos, denominadas «Dr. Lui/. 
Uarrctoí, a nosso convite, leito r-xpf 
ri< tu ia eom esta ír.achina em t >rn;i-
f.niriro> existentes no j a- tr dr iir > 
pricdnde do sr. cav-il.V? T^rocoj.io 

idade, npplieou a m.i 
china a quatro íoiini^uoii«»s no d;:\ i. 
«lo outubro, trezo dia- depois foi feita 
ii abertura e escavação dos referidos 
vi 11 profundidade de dous metros o qua-
rc.itn centimotros, soiulo cneonl a l:. 
di .eisas | .in« lias quo se arhavam 
cheia- do n a n t i m e i . t " i u e l u . - i v c f.jr-
migas ir as, j;í em ail^antaílo estudo «lo 
putreíacção. não sendo encontrada nem 
uma formiga viva, notaudo-so que n< 
quatro formiguei roo, que eram grandes 
e vi lho.s, so gastou apenaj uma lata 
de f i micida. 

Por isso, Urinamos o presei.te, re-
commeudando aon hohko.s amig<>- o 
collegas lavradores a machina formi-
cida dmoniiiiod.» <t'r. Luiz Jlarrelo-. 

Ca«;apava, L)v> de r-utubro de l^íif'.— 
Atthutio Mortita d- A' ca niara, icioud 
ini sidento da famara. MunOfl Inu .-

'a (?c>*ta. c«»roni l'i fazen-
./<-.-/• ric i^ii/iitria, eapi* 
«la Camara.—./o/7i» AJn 
ca)»itão) fazrndoiro. — 

rlc Tolctfo, tenente! la-
vrador. — JuatiPiiii ltajjhucl de Araijo, 
i capitão) intendente da Camara.— Cl ti u 
ti mo hibtin Aa Silta, i capitão !i>cal da 
Camara.— 77«» «/«•' M*inb,Hift ti*' Yttfct it* 
crlloe, tmsioi fazendeiro.—Jo-é Jiri 

Faz. ndn Itoinanso, 1 
i •::>. 

lliu .. sr. 'i heodoro 
• oca. 

í.ciii esta ia.- fim p 
iii a) |»li«juti, «:in mais 
:;ir. iio«, as machinas do dr 
reto, «pio lhe comprei. 

(Quanto uo re.sulta«lo obtido, não 
i»óij.« ser mais sat;bía t > 'i », visto como, 
«los formigueiros .daeaò.M, nem um 
«equer dá igual do vida. .Torta li to, 
po-so garantir que, sendo applicadft a 
nio.chin.i ei,n\rnientemente ]>or pessóa 
li-l ilitadn, a rxtinerão é infallivel. 

PodiMido v. s. fazer d rata t» aso quo 
lho convier, subsen-vo-mo dr v. s. 
criado obrigado.— Frch CÍ V - Üoares (lc 
I '(iHKlfífÜ. 

Attc io «juo tendo o « uj adoosr. agri-
meu-or Theodoro Aleu.irls na oxtine-
ção «Ir formigueiros em minhas fazen-
das, ne to inuuicipio, o*>m a machina 
foi mi« ida, do invenção tio dr. Luiz 
Pereira iiarreto, obtive o melhor re-
sultado possível; porquanto, na exea-
vação a quo, em companhia tíb sr. 
MoulVels, ns&isti do um dos formiguei-
ros atacados, coiu * palmos de profun-
didade, verifiquei aehari iü-so complo-
i .mente extimtas as panellas, mortas 
•• i formiga-, todas. 

Acho ser dr toda a utilidade a ma-
lona rrierida, con vou ien temeu to ap-

ilieada, e quo vem ella solvor o ]>ro-
:d.-ni:i tiifticil, at«? ho/ ila extineção 
!<'j formigueiros, j.eio.i meios morosos 

o áillivoi.i, eui pratica, até então Co-
nhecidos. 

Alocóca, 4 «Ir 
/'/ a.lri si o G rcill Fi; 

«Ití 
Io. 

í ^ y . — 

üíi!ÍtiiS3S6 Si2fiia?;iiw3 8 

•o I Io ti 
' l • ><>. 

Z. P a í f l S o 
t o l í o t a n í t M i 

iiico 1'auli Ia, 2 de oiltttí» 

Kri rotrdo: a parte das ' t ido riu SVva, ft̂ Mit ut® coronel int» n-
«m que não empiegnei o | «lente «la í^aimirr».— ftrtmíh tu Aratfrf-

capitão intendente «la <'a-

Illmo. s . 1'. rptoi — líelaiivnmoüt® 
ií sun macliina para matar formigas, 
ii«;:,on;inada Luiz Marreto . tenho a 
- i i s i : c ão do t v>iumuniear-vos que O 
.-ou fuin;: ionan.ouío ó jirrlcito o quo 
ella c recoiutueiuTu muito cspocial-
hM ntr p« Ia f-jMnde economia na mão 
de n'ora r no « a.-to de formicida quo, 
Icio eni| i«'go da su.i machina, so ro-
•ii'Z a eéica tio um terço da quautida* 
• le ga- ta nos outros systemas do ma-
rhina- em u o. 

fomente lühlimo «juo >u picço elo-
vido -''ju !,io v ; ilaib iro obstáculo pa* 
ia sr.a maioi divulgai,,'io, o quo 6 pena, 
j or cam a «Ins graudoa sorviços que 
ella poderia prestar, so estivesse ao 
ah.vnce de ftuSas as bolsas. 

Sou. ri,m a maior estima, vo so 
admirador e ;.;rato amigo AZhwtlo Lof* 
;./• /', cHrect.ir tio ilorlo Motanico, 

Pii as-uniinna. Fazenda Nova, 23 da 
setembro do l: »!'. 

Illmo. sr. I:'. 1'pti-n. 
fc>. Paulo» 

Amigo e senhor. 
Lm resposta ú sua rai ta de lí) do 

corrente, cabe-iuo dizer-lhe que, tendo 
empregado com muita efticacia a «Ma-
china Luiz Marreto», tanto com for» 
micida roetitirada como com formicidft 
commum. bxistiam em minha fazendo 
vários formigueiros antigos «jue dobal-
de tentei extinguir ha onuo* passado^ 
emjir«'g.indo outros sy.stemas ; agora 
com a «Mucliina Kormicida Luiz Marro 
to», o resultado foi muito satisfacto* 
rio. 

Lu julgo a machina muito commodo 
o de moita utilidade numa fazenda. 

Pude o amigo fazer desta o nso qno 
lhe convier. 

Hou, com estima, attento. 
Finttd/no Xarvy l'ac§ dc Jttin'0% 

K . R , — Al{*m d o * fltlcHtado» n e i m a , t e n h o o m m o n p o i l p r p r a m n l * H f « I I I / C I I I O M a l l e « f a « l o s «|iie i»At» |iiil»li«*:> j» »r n ã o l e r u i . i i s n a |>a«)ina i l e ^ f e j j o r n . t l . 

F. U P T O N 
RIJA 

O n u i á a d e p o s i t o d c p h o s p h a t o s d e I O Í M 

F L O K E N C I O D E 
q u l l d a d n • tombem d e 

P r e ç o s fo O b r i o f t . 

Deposito e escriptorio 
A B R E U , A L I S — S . ? A U L Í 

o l e o a m i n e r a e s m a r c a s D L A . A e s p e c i a l , C y l i a d r o B p & n e l l e t a n t o e m c a i x a s c o m a 
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1 IMIIIIUMK.» a i«» «Wriea. raaa«i.»4« •<pix»'t'4*« T > « « I U J 4 

u m . ' « M 4» H • 
A mpanltU vaii.lo |HM«M>'«« dlr'cUi.init i |nra 

Clu ifcuruii, "•mtt v |in<v*.. «m I " rta^aa. lb . I .». 
1'am irei», um*» ••* •• «•»•« * j w •>' a/a.i« 

l i <• n N i o n i M 
ic u r r t t ' 

4 »M' >>: [itaiaila, rccandaria ctew.aria t pX alie eoa.VaUant 
l l l l «• *|el)li'fl tiotyetcma ivnnioo. 

Cem reirieniprca *jpl>lllii («ralaria, 4"MMi 4a OAIIS VMTA.M* 
t t l i t Mítica» eu recentes, dftre nas anos, rlaadalaienílariadm, l a f t e 
kikdu «u tn(jpurun(««, turriiinUs 4e» M T M M , M Í I M nwlia4*% («tf 
I U I « u t t t > e «iiiaçfu rooiaattas. 

I [ li tiri t' TH" rnfliiilMi"*- «aaudo 4iui«»«Í <4 
11 ttettii tino ifuiiu .'ilibado. 

I-1 tim(«si|«t](4oiiao eatrm coubumHMH MUIBUAU nu* «c t l» , 
«»a»i.UltlltlttUlUt>e VCgoUie* lUUUmmWB. i>*M MM l U otirifa 1 UM» 
V I l u ti iii.tk.un. Ltiu u «ualtuMu:t«ir<iv4tf « j a m u WMtitHiw * u t f 

" i & I U i Ü i l O S QKI W t e « t p M i t t M é iaUlitil 
t i .cmuü-ft cm («iukü w drogaúM u pUicuMlai priujiiMM, * • n 

|Ml I t l l t 4b kiiui4«> 

C l a j r l E S p o o i n o 

EFUEPSíA 
HISTERIA 

COML: 
MOLÉSTIAS 
NERVOSAS I 

Cura quasi sempre! 
Allino sempre! 

1'OH MM( IA 

s o K Ç â o m m m 

V—— 
VENDA CM GROSSO 

PARIS, 7, Boulevard Dnndin,'/, PAfllf 
P H A R M A C I A D U U E L 

L A B O O D O m O S A B J O , 1 1 
CASA I I I J A L : l tu« l i i f I m t f l t i r o , i . t~k 

A lua)» fi'lj/ IWI ilaala ua|iilal, |Niin, DO rurto |«rind<i de ma 
fmiilav>~i° distribuiu á nua frrguoiiit a iiU|>orüint« N H I U I U » da 
4 V 4 I O raatoa. 

pMKRUimlo •empro osla enau unin variailn • |mlpil:inte nume-
i-ai ãü d« l illiricH, convida ao rfa|«ituviil publioo a vir li^bilitar-ao 
nui! «i guiutr» liilariua: 

Loterias is Capital Fsdaral 
Cliamo n uttcnv»" l1»!» a Grande 1 .oterin da Capital IV laml-

oxtrukir <r 
A V A R I A 

S a h b a A o , 1 1 d * a g o s t o 
l l lEMIO MAIOR 

50:00 080 00 
' IIccoljo enoommendft» do intrrinr o dou vantajosa commitHão, 

lomottvudo UM rumesmia com poutuiilidiulo. 

B E L I Z A R I O B A R L E T T A 
L a r g o d o R o s á r i o , 1 2 

C c i x t ü o C o r r e i o , > . 3 S < I . P A U L ® 
Esta cnsi» rocolie diuriameute, com rapidez, tole^rauimaN do 

Iliiij dnndii o rcBiilt:ido ila extracção da Loteria Nacional. 

U m e » P Â L 9 I A 
O M I I al«l(I>R <!<• <;lianúus |u»rn S-mil iuras 

o m e n i i i i i s , miiil«ii>KC nu PU» Ito » V i s l n , •«. 

l>li 

G R A N A D O Sc C . 
H K R . Y I I R O — m a u V C Ü O o dos bradlelro^ «pio H B S T I I 

L I H I uive.ui û  dento.- «-ora carvão do Bcloe, p • O I I Í I K Ü etc.. 

tMdar p«r» » Hnrop»: 
XliAMKS, do Uin . . . U2 H<»nM'l« l l l l 
l>ANI!HK, iSar.Ui . . 4 > rotoiuUo 
CI.VIiB, do Kl" lll » • 
MAUUAMÍNA, de Kfin'oa a » outubro • 

I t 

( t U - A , |tai>» n 
K u a 1 1 d i » . l u n l a o . n . $ 7 

D K R O S R R O S B V . T O O U S A ? P M M C I P A B S P H A R U A C U S 

A G E K C h D E L O T E R I A S 
(ANTIGA CASA GRIMONI) 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - A 

L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
PUtno 02*—Sd 

Contra o venenodas cobras 
A FJiUÜIElUA, de Souza Soiiros, é um rcinedio coueidorail — 

infallivcl—para o." tiriimia utlcitos da" moideduras aan robia-, ain-
da nB mab \eitciioí.aH, como cnscave', jarurúua, urutú etc., c de 
outro» auimae>, cu,iob ven nob prodazoiu n ditsoluváo i.o tang ô, mu 
iiifc.-tndu por l:uiuorrliaKÍnn. 

{ Com cUn niurnvillioso preparado Wm-co curado muita» povoai-
i que Bpretontavam tedoh os syn.| toiiiaB morlftcs—já (juni.(Io nft j liwiu 
j u menor efiioiança de BuhavAo. 

A PI.UMEia de Suuza Somw, 6 um tio proc]i(íio.;o autidoto 
do viruB ujiliid.cn <|iie IÕIÍOB OH H|'M. iuzcmlciro." o mais P O B K O U B do 
interior devem Kcmpro ai'lmr-fe pianiniiMiiB com olle. 

A' vendi, )ioi preço baintiBi-imo, lias casas do LKliliE, IKÂMú 
cf; MEI.l.O V. HARVKL <£• fí. 10, 20,:t(i 

Integraes Integpaei 
e x t r a o ç A O 

A M A N H Ã 
S a b b a d o , 1 1 d e a c o s t o d e 1 9 0 0 

Como sempre, peço n attenção dos meus freguezes 
pnra ept.i liem oiganisadn loteria, um dos melhores planos 
d: s loterias do Brasil. 

EUA 15 DE NOVEMBRO, 2-A 
1 5 p í Ê z « r l o B » r l c ü a d ; C -

I:MIKtu:<'J TiiLEciKAPiiluo: Barlilla TKLCPIIONE ÍÍ.1T 

ÂQENOIA GERAL 
ÜA 

TI6EATR0 SAMTAKMÂ 
E i i i p r c H » l a i i / . l a r e i r a 

C r a n d c Coiiipnnliia P o r t n g u c z a dc D r a m a s c Comédias 
DO" TIIKATUOrt II. AMrLIA B CÍVMNAUO DC I.ISIIOA 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
R u a d o F a l a d o , 7 

K H I I I tif|<*iMMii <>itilii l inl i i l i l i i i la » f o r n e r a i ' I | I I I I I I J I I I T 

€|utiiiliiliiil<'.<lo l i l l l i c l e» «lesli is ucrcí l i la i l i iN l o l r r i : i « 

50:000^000 
E X T R A C Ç Ã O 

SâEsSiado, II de agasSo 
B e s i o t t e m - c e b i l h e t e s a o s s r s . a g s a t í s Co i n -

t e r i o r . 
o A « > I : X T I : 

Octaviano de Azevedo 
Eiulci' ro feli jraphico—Aitunho-

4inlifiiclot- l)uo pieiunicam a c\oiuçãO dentariae lacilPam a ciri"doa 
O:(ema n ai> ea-eu iaes áhy|íiene do indivíduo. A heieivia coiidemna 
tudo ii-to. Os ptiaruiaceiitlros firanadn & <•'. c impuzeram a P i ta do 
I_.NI io, CIIIO tem vantairou extramdinariae snbio Of cmitrerorea e nuo 
li pede n curió, cura a peDRivIto, o e f c i buto, n? nio'eRtiaí; da boccacte. 

l l o M a o S o n.i iin.Ntto lia outro lemedlo I I I Í I Í F oflieaz do (|Uo 
R l l g n v w l a «Magnes.a de Granado & ('.» nas «nformiAa- < 

do- 4n <«iun>tr<u e interino . E' um crio cramo usar- e infus es o 
dccootos nevtea "ator, |«l- a mn(rne-ia fluida, como voMculo do ou» 
lu*- medicamento» o cunio cai o illi o, ufto iam rival, l i 'o uni o romo-
dio i" peeillci nn tclno aninitjlla, t\i ii i, emhataç<» rattrica, fobres do 
min cnrueler, i n d i p r f g a t t i a ir a, Ma»tii(e;. eie. 

B i - i a n a d i a I H K I U I A B M I I I U A O I I B Z (lialiiluali.—Appiovaeão da 
• f ^ m e v i o Hlie.toriuticral d Hando Publica. Não houve 

congênere. A Intosicavâo u'co >iiea em pouco inutilisa o indivíduo vi 
I ciado, ijue i(uafi sempre cm J I . I I C O temp > 6 aeommettido do urterio 

ei-clcrofe, doliriuiu u-emens, nophritoF, imbeeiiidado otc. E: tu remo lio 
tem sido expeiimentado profu»aui< nto e fonipie com bons roíuilados. 

r i " • DB RUI.A—preparado pelos pliarmacouticos Granado 
C l l A l l C. Quem padecer de doies de cabeia, vortigoni', zoa* ; 

das nos ouvidos, dores nas costas e piincipaluiente liou riu , lal dc 
appotito, peso i.O estômago, Irregularidade de ovacuaefto, receio do 
S' aiiiar 0111 tlioaiio-, bailes etc., temor (lo o tar om logares eleva-
do. etc., pédo ;a Julgar uni dyspoptieo o então o meio dc curar esta 
moléstia—a dyspopsia o nourastlienia—ü o uso do Hiixir de lvo!a do 
(irunado & t'. A Kola tom os foiruintos principies : eatoiua, tlioo-
liromina o verme ho de lv la. A cafeina é o novr^stlieuico por excel- j 
lenciii,levantando as foiyas do coia^áo. dá nova enorgia ao syetema 
nervoso, eniilm transforma o organismo fraco cm outro forto. Athoo-
bromina é um medicamento puderuo, cuja atfTio tônica 6 mauifo ta 
da até em casos graves. 

A l o o W S a l.ieòr prepai ado pelos pliarnia -eutieo5 Granado & 
H l C I l í f l O Ç.—Uopuiii do saiampAo, varioia, catapora, t y -

plio, febre auiaroila, pneumonia, pleuriz etc., e, em gorai, na eouva-
leseeiiça das nielustius infecciosas, é um orin.O nfto mar os bolsamos . 
de <|uo o «Llefir de aleatrílo de Granado? é um repre. entanto o mais 
iniportanle, E um suecodaneo do alcatrão do Guyot, cu.a formula llio 
é idêntica. Todas as bronchites, broncorrliéa etc., rfto curada» por 
e s t e reiucdio.ns molostias das uiothras (blenorrhiiiiias, m e t r , t e 3 , cr.\a-
fites etc.) e da bexixa curam se radicalmente e cm poucj lompo, gra-
ças ao preparado clinòr dc a'eatiáo>. 

ÜB tisicoí, i|ue llguram talvez om terço no obituario, encontram 
neste remodio dos p'iarnitceulicoB Grauaiio & C. o meio beioico do 
combater tão pcrtimiz cnlermidado. { 

V A p u a i A ASTI-CATABIIAt, IIB CARDUS IIEWHMCrirS — Nu» mo - 1 
A f l l O p O Icstla-i dos pulmões, isto ó, nas brouchitos agudas ' 

< u cbronicas, nua coiistipaçOca, nos do (luxos, uns resfriaw ntos otc., 
deve sor presciip o Cito me.licamonto, cuja acçflo medlcamuntosa mui-
tos médicos ultcslani. As moléstias da laryuge, garganta otc. muito 
apioveitniu com o touuso. i 

| l j L RKcCNKTiruiNTi. do ((uluio, carne, lacto-pliüBpliato do 
V IIkVhv cal u pepsinn glyoorinada. Preparado peloj pliarma-

couticos Granado & O . - O rcconstituinto niiiis euergico do uosso ar-
senal tlioraiieutico. Substituo cam vantagom o Vinho do Quiniuni La-
barraque. Cura a fraqueza, utonia gástrica, a dobilidade dos ossos, o 
riicliitisiiii', as deformações etc. Auxilia a ullniciituiúo. 

l í l n k n iBTiu-piiasriiAT.iDu—Preparado pelne pbarniaccutiooa 
v I M I Q Granado & C. Gonstltuc cate medicamento um ali-

n:ento ai(lllc al, p6do-:?e dizer, porque íostituo as forças aos fracos, 
aos velhos, ao.. iiupot.'nto." ele. No., casos om ijiie o c .ofllciento do 
iiiineraíii ução cs ivor baixo, sua indicaçAo so impõe, o intercâmbio 
nutritivo dosii|Uliilira-ío (|Uando lia perdas do pliospliatos orgânicos. 

r iü i r inac ia c D r o g a r i a Granado 
1 2 — R u a P r i m e i r o d a M a r ç o — 1 2 

líl(J DE JA XKl 110 

AVTtiQ—Eiic'iiliiin -sc nas primepai" drognri s de H. Paulo. (2», 

S i m a s P i m e n t ã T 
Participa ÚB exnms. lamilias o a todos cm geral que venderá 

•cite fiesco todos os dias, em sua cata, & rua l.iro tu, 57, 0 leito é 
iccubiilo do sitio denominado Uolingn, 

MAIIMI H O • oanon PAKOUM t « I M « 

TH AMES 
c»)irradc de ltin d* Prata nn -J! dc ag oto. «alilri, a i mm i. 
4o Rio, par» 

B a h i a , P a r n a m k H o a . 
U N M . V I G O , 

C h e p í i u p g a a S a 4 4 l h a n i | i l M 
Viacem garantida a Lislma. em 11 diat, unido, maiorcv xapvio; 

da companhia. 
1'BtsagoB' dlreota» par» Mainhur/ j, Brcnao, Antuérpia, Hottor» 

4an c tetra», cidado» entinont"? •"informe serA iatoraiado n.v a 11-
na ».(l" emifida» no» fescio termos que a- do SoutliiituptJii. 

t s u e i i dl Mata RII! Inslin t » S. h i l i 

€ONPAIVIII i l i l P í O V 
R u a d a S a B o a t o , 4 1 *<""'u C a i x a d a Q o r i * 2 i « , K 

; Mala Real iêfm 

O lll»i|lli L I V I L VII|IUI' |l»rlU!|ll€>X 

M a 
o: pelado em 1:1 de agosto, sahliá,d"|O b uaindisp -usa . ei domora.para • 

HAVRE 
om etc.ilas polo 

I t i o «!<• •Ii i iwiro, Itíiliiii , S . \'li'i'iit<> e l.i*l>òit 
Kslo paipieto lem esplendida o c infortavoia ac 0111111'daçíios para 

pa fareiro' de primeira, a -.junda e tor.-cira cias o, rc. abjudo passagei-
ro." para o Havrc. 

Para notei, trata-se com 3. P. YOKES. 

Preço das passaoen; de 3 1 classe, paru L*sháa, H M $ 0 0 0 
Para P A E I S N G C I I I B «• m » a inf írmações, traia-BO com os agentes 

Auguste Leuba & C. 
E u a d a B O a - V i s i a , ' Í 2 - À - S . P A U L ü 

c c o m o s ti.CMtii^ < \ ' ! ' Í IS ,Ú r u a I J u i n 
//» XttVOlilIuNí. « - J . 

Liverpool, StsauBFs 
U N H A L A . M P O H T Si i í O L T 

Ec; viço de passageiros para Nova-Yorki 
Hb. V ELI lis 
JIUFFo.X 

1 d o 1 - o t o n i ' i r o 

d e i i u ' . ó r J O 

PAQUKTB 

IBGE 

CO.ijn co <O II/O, 0/7 
EÜC5Í3 

i m t n c o A o n o s A c r o n i » 

J O Ã O G I X > e A L F R E D O S A N T O S 
SOC IEDADE DE AKTISTAH POliTUGUEZES 

H O J E — S c x l a - f a i r a , 1 0 ite a g o s t o de 1 8 0 0 — H O J E 
l l u t r í a n l a C o m p a n h i a 

rrinieira rcpro-cntaçio da priniorosa peça cm íi netu-, do cos-
tumes portuiruoaos, origii.al io D. Jo.io da Gamara: 

OS VELHOS 
P r A f i A C n T r i z a e , ."0$; camarotes do 1». ordem, J1©?; linlciío, 
• Í B y B » tíi; caileiraa, de 1*. elusao, íif; ditas de X'.", 4S; 
Iciina numeradas, e entrada geral, ÍS&OO, 

Os bilhete* acham-se á Tenda, por axpecial favor, no «Café 
Cinarnny», das 10 horas da niauhâ ás 5 da tarde, e depois ilesau 
Lora na bilheteria do thoatro. f 
A M A N H Ã S A B B A D O 

E 8 T R E A D O S ACTOPKH 
T e i m o I . a c h c r , l . o i z IMnto « llf*npi<|ii«> A l i e n 

E t P L E B B I B A P E Ç A 

O g r a n d e r e m e d i o i n g l ê s 

C U R A I 3 X T P A L L I V Í 3 I J 
L.LII I N LILN R itidicn m e n t e lodoa os EAAÜJ do 

D e b i l i t i n d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
B p e r m a t o r r l i é a , p e r d a s s e m i n ã e s n o -
c t u r n a c o u d i u r n a s , i n c h a ç S . o d o s t e s J ü -
c t s J o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s 
r i v s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a v i a s 
e i r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a a s . 

lit-tt- especifico faz n cura positiva om todos 03 e u w , 
ev.cr de moços quer de velhos, dá força o vi ta l idaJs a o i 
oipBms genitaes, revigora todo o eyatema n w v o i o , chaa i i 
t circulação da cangue para us parto* g o n i t a j j , é o uuioo 
rcrr.edio que restabelece a cauda o <li» lor.M úi poi iaa i 
n c r v o o o o , d e b i l i t a d a * a í m p o t o n t o * . 

O dcceapero, o receio, ugraade excitaçAo, a i t u j naia 
( c ( l a u d e deeanimo gerai deaapparacem gra l 11 uianta, 
c t j t ú do IIEO deste etipeeilico, reauíutaio o « o c o g j , a 
ttt( , i : « a iorça. 

I n ' i i . f f e t i ( i i » \ e i eepecíiico tem akio i n a l o com ^ r i l 

í t 1: í«i 1 f tiiUnaiea de peaaoaa, e acüa-so a v e a i a iM4 
H t . i t u . . . . itiuciaa e drogaria* do lutuide 

O BIBUOTHECARIODlrwçio: HARVEY & C. 
A companhia dará n*«U capiUl H> onli .i. aapastasnloa , 

transferi raia ainda qaa cbova. Dapoia do capaaaoulo bavará boad»j 
•lMtri«M O da W f » p u * todaa a* Unbaa. J 

£ A S T , 3 2 » 
I w a - K a r t - M li. 

1 ' r c ç n s 
Lilro . . 
Meio litro . 
Garrafa 
Meia garrafa 

70) réis 
•10J » 
50U » 
3« X» • 

10 9 

Eeceitas especiaes 
D O 

D B , H Ü M P H E E Y S 

I Jlliithhnhlo 11 i'«:c/i'drtro) 
Bahirt de Eiode .laneiro,»} dia 17 do agosto, para 

N E W - Y O B K 
liccebc paiBageiros dc 1- e 3" eiaiso para o pirto aiima •> p ira 

B A R D A D O S 
Eetc paquete proporciona aos passageiros todo o conforto nocassa-

rio ctem a bordo medico e criado; viagüiu mais rapiiia qaa via [n{ia> 
terrae tem os Inconvenientes de baMeaçio. 

Frtço da passagem em 3 a class», di Rio d; Iam:;] gan üi/j 

York. S45"° ídellars. moeds aiiuiiosm) 
Paru passagens c mais informa?"OÍ, tr*tv<e ua It o, c i u » 

ftgctitua 
N O R T O N M E G A W Sc C . L d . 

liua 1" do Março, 5", o em Santos com 
1 . S . Hauijisliirc & ( ! . L d . , HOI 15 D? B i i a í i r u . 8 " 

; 
Sfciilé ftnérale de Iransparls Kanti.iuj à Vapu- di M r 

O V APOK 

O LILR. IH I I P H K E Y S teni nsad I om sua extenaiva pralisa dcqua- . 
uniu an..o.- I'.e receitas purliculAres, qno hão provado sorom uniformo- " 
mente eiiiuli.os EM caso antigos, clironicos o robo'def. 
N. SiCTli. o pcclal—CiunlOíse cliroalra c molcstliis do peito, hronohitcs, 

finqucza o debilidade, I nimagrccimcnto, DÓI do p e i t o oa do lado, 
fraqnoxu pttliuonar, 

N Q U A T O I K K , ospcclal — Curo criipçãcs clirniilcas, er.vsipolan, empi- , 
'icns. R Clima, emp- ia -, sa tnnr , In rpte inveterada . eu pa, borbulhas esperado em tantos, no dia M D , , ACOSTO e I;o d a 1 ) NO R I 
ou boi6c inhos no rosto, frleiras, moio.-tlus da pello. ; depoi" da inilispensnve! demwa, | ara 

X. D K / . E N O Y I S , esp.cial < ntarrlu» M I N I clironlro, |>oIv po, coirinten. I V I t l T S C l I ) 3 . , G O i l O V a O N á p o l e s 
to piofus.i e INOEm i olTon ivo do IUUCO, a unn.lação do mucos no j — 1 

NNRIZ ou gnrganln. , , _ . , . - . 
N . V I N T 1 5 tili'1'IÍ, ospecial—Moleatlo-I 4os rins. Bofeneraçtto o mal de W • A 

KRI htdoj lins, |.CIIIV o cálculos ron.IER, próstata ililata-la, catairlio J 
da lie i A. 

K. TPJXTA, espcc al- -Posnçaida bcxigii c urellir». Freqüente desejo 
no burinarcomnrdencio, ou onriimr doiid i, incapacidade de reter a 
ouriria p .da noite oit do dia, debílidado ourltiaria cbronica, constitu 
eionnl ou da cnfennldiide. 

X. TIüNTA K TRES. e-pwial—Para rpllrpata Desinaio." o danças do 
8. Vito, ionvnl»net, moçfies involun'arias ele. 

N. TRINTA E 8i:iS, »>'pe'ial Vacatai 4*< m o>. Glândulas di atalas, 
inltanirouiias eu siippnrante-, coriinieiii'» d .s ouvidos, erupções an-
tigas, nüoa i-ui-hiid •« suor ofier.slvo. 

p.!R..R I, 

B3TICAS CArCSRr.S 
1 > | I P | . | I Í I H M llll «Ir. I I u m p l i r « - y « 

«;, 1—Com .70 vldios de 3 i i'a\as, caixinha da nogueira, contando 35 
cspecitlcoa numerados c o M..iit r lIoimL' p.tbieo de Humphreys, 

K. 6—Coni 2 vidros, caixinha aimples do madeira. 
X. 10—Com 1 vUros poqueno onaaual. 

aot.KTiin r. m.msiTAnioa orajicn 

Riu dc Janeiro - J'aru — Dihuoê- Aijrtn 
KM 8 . PAULO -fíARVKt. A C . P . T a a d a AlmaMa.J. Aaaaraa 

U * C.. S l l r - l ra O C. , Monriar » C . , U «• Qaatraa A C. a 
am tadaa as boa» pfearmarina e 4rn**rlaa. (N.3 
E a i U i a p l a a « - A " 4 » m e n , W a l l a - M a l a r A C . 

ALPES 
: PANTOJ, n o d l » 1 1 do a n o s t o , p a r t i r á , 
I, par.» 

Kio de J a n e i r o , M.irsol a , Gênova c Nápoles 
accciianilo pastageircB paia Harccionu, com Iran.bordo em M.iisailia. 

Esperado do Rio da Prata, em Panto», 
dcpoii daliidi peusave! demora, para 

esperado da Knropa. DO dia 16, om Sai,tos aaliirá, depois da indi -
( e n s a v e l demora, pai.» 

Montovidi*-» c l l i i o n o s Aí r o í 
V i a g e m r a p i d í s s i m a 

Este vapor, litamniauo a iiiz o ecima. tem magníficas arconino-
daçíe» para pa tagclros do ioda* ai cias. es. 

A Companhia forneci condnoçlo gratuita para borJí i i i 
(iltaa 4a :.* ela-«a t- m t uai ha ageus. 

Iara paaaagaiw e mau. InforniuçOes, cmi os a f a j í 
O R A J , A n t o n a s FT O . 

Wla 4 e J a a e l r a H a a « m w a l C a n s a r a , I O -
S . Paalaa—Naan ém C a » a t a r e i » » , 1 3 . 

1 5 d a K a n r t w , « » . 
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